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P ARA além de toda; œ

que, comlJ mSltaJ à r,6¡¡OLj!,/,cctn

p1'olb.lem�œsl ·die ca1'ác;tell"
funcionœ ,em. Monte Gordo e cUJa
acti"l.i-irl.qJl�6 se nos afiJ,gu.m do. mœio1'
inl:e,TaS8Ie p'arro a' pap,U'la,ção monte­
;,-goirq:inœ de me,nores, -rf:lCUrSlOIS" pen-
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' "0, ?,."', C.".','".,0,.' M,·0,''- ,?'¡I;. Nãodarouv!dosaboatos I� . � Um dos significativos sintomas de que a Bevolução não está
�

segura, de que há hesitações e kIe que existem forças contrárias IIl '..) ,

I::; que se lhe opÕem é o apareci�ento de boatos constantemente. í!!
¡ iii Eles surgem não se sabe dond� e 'em poucas horas dão a volta �

O PROJECTO «Aliança Povo-: queda do capitalismo, devido ao; .por �ousa Pereira ¡,� ao 'País. Reconhecendo-à, a S.a Divisão editou recentemente �
MFA» veio, na realídade, aba-I' imediato avanço das massas popu- «O Estado é urna máquina'

. ,
.

,

¡' :: um cartaz alusivo ao boato afirmando que ele serve apenas as �
lar toda a sntuação política exís- Jares para imporem a sua ybnta- i "destinada' a manter a. domina- .

I' po?er
popular. Tra�s,c'revemos se- � forças da reacção de que é préduto. 'Itente em Portugal, sem qualquer! de, !liS SHas, decisões, na luta pela . ção de urna classe sobre ou- gUlic;iam.,,'erute as normas

estatli,táriaS¡
" Efectivamente assim é, mas não só. O boato é uma arma, �sombra de dúvida apontando uml edificação de' uma ·sociedade semi t do rererído projecto de Aliança II

mas também é 'uma prova de um certo clima de instabilidade •
tíd d bI d" I d

- .

t I
ra». .

, 'i Povo,;M],'o'FA.
' .

I I::' ,- �sen loe 'es, oquean o o impasse.t c 8JSI,Sles, on 'e 'nao exis am exp 0- i V.' L Lenin-e �
I" e insegurança. Ele pode nascer¡ do normal desedo des que pre- ""pois, pela prímeíra vez se indica i radares e- explorados, onde cada, Generalidades: A ,Q,rg.aniJzação j

II' tendem uma explicação para uma situação irregular e deseo- •como solução o exercício do poder I' homem ;tenha 0' díreíto- de ser ele! ,popular p71DpOSita. eseenta, f� i ,� nhecida e que procuram a todh o custo urna explicação a seu ii!
Pel8JS massas populares - '" poder próprio = '��rutl"r a sua ll.be·rdad"'· �", ", me.-r¡,tœlmmte, "',as comiss@e:sIde.!I.'4-M h b·�· I t 01 t

' .

t
- ::w v 'o �v ,. b' .' v.

A:'revEYluçao 'e-sta, h0'Je-':na, ordem Ct
. b' j'h �_" .. _

I_',' lO'! gos.o.· as a nua men e o oa o surge com uma ln ençao: ...aos' 'ttabal'h-a:dores. , Na 'Verdade, f61'raun ¡long¡;¡-s me-I' d dí
,.

'M FA. . � m. œ. UJwu,r-:El'Si e nmSI 60m/II8I8,ooo we. ,í!! destruir. Depois do 25 de Ab�l -e quase sempre por razões jill
Se Os trabalhadores: são quem

1
ses de Iutas de avanços e recuos,

o ia, o proprro :'" :
rsee- moraJdo,r61S>. ConSliderœm-;$Ie ,também I. I óbvias _ tivemos ondas de lioàtos que assínalaeam também ¡,tudo produz, a eles, tudo pertence,

I
de eríses d� :tentaJÚ.vas reaccíonâ- i nhece �SlSe facto, _'}ogJ!e'�men�t�, tem onganiSlmQ.51 de baJ8Je ÓIS! cons�lho's ('� certos períodos de crise. O 28 d, Setembro, o 11 de MarçO', o 28 ii!

e todo e. 'qualquer, projecto de 800- ¡ri:ª,$ de. :r�Ij:,9Irn!tr. ae passado (,28 ,de! ,de �'s,SlJ"m, '

. ��'�I: "pob,qU,se ��F,fe,''P, .

u�,ª' ?¢�
.

,o,WJ.'ei1à, ;as c,O:OPeJ",á1ff:vds, â�. li-! 01' de MaiO' foram precedidos das suas campanhas e, embora pro- �ciedade só será justo e servtrá os Setembro e 11 de Março), ,Cile im- ..o-pça� .�o,ela .is a., DCI¡¡'l!,s;IpO �ao, g� 461 pequeno« e.. -n¡,édJios agru;ml-l ¡¡¡¡ d' t da :
-

I al tarai f d R I
- iii!

tnt�m�s¡s'e-s de quem trabalha se I passes o agudizar da situação eco-
.se �diilca J'!enl; 0� tra��lltado�es,. A �totf<es, ,as. c&ZeoÜ,vfJdaMs> e oittrálS' 'í! ..

u 9, ,a reacçao, e ª� ,el' arapt as orças a evo uçao p¡lra =
f no'm·.l·ca' (�, o fu,n"'o'. 'o rUl'r de uma

SOCIedade Soclahsta e, a socledad.e I!!!: determinadas manO'bras que v1era� a ser desmascaradas. Es- iii"opem eSltes (os' -tra;halliad'orés) a ¡ = ti
, d t b lh d :ii tamO's a atravessar ·idêntico petíO'do, o que éncontra a sua jus- '-decidir, � exe'rcer efectLvamerute o soci'edade podre) :e ° avanço. dos �n e os raJ, a a ores!. exe'rc'em o (C(')�Zui na' 7.· pdgfna) 1 ,p 1ificÍtçãO' na crise g"overnameÍl�al e na luta partidária. Perant,e í!!

P der' I' traba,lhado e' para a criaçã' do ,,,eu po.de,r,. e urna s'ocledade sem
" ,I ' !!: ' iiio

. ' r ,Si ' . . o
I

-

OtT.
.

li' _...u*'•.,." .....WU,1L\W\\1i,W..u ':ii esta situação, desencadeou-s'e �. maior e mais desenfreada onda •P8Jssaram ce,pca de 15 mese's des- ¡ seu próprio poder. É. evidente que' �xp �,raçao: p ar p,e, o �0cIa sma
i li'

-¡ �de que o regime faslci!Elta caiu e, ¡ o poder para 'ós, t'raba:lhador,es não ? olpt?-r pe'la causa <It> ,pr?leta:rtad�!, 'Co
'. .'

'h I::: de bO'atos dé q\!e há memóti� Des4e novQ golpe das direitas
iii

na'sUa queda, arrà!stou consigo al 'E,e decreta, conquiJsta-,s.e! .

e reconheceT,'ql!lê o ¡po<!ler ¡pertenpe om,e,ç,a., amao' A e,.m' • até aO' desembarque de tropas,estra:ngeiras nO' nO'sso territóriO' �
, ' . ,

'. l a quem :trabalh-a. " de tudO' se falou, alimentando ai atmO'sfera de instabilidade exis- �·"·"-.",.."-" ..."."-,'....',,.,,.........,,..,,...,,.._-_,,-1 Foi na ¡¡eguênci-a da df.s'cU'ssão, ,L,agos,'8 p.rimeiJJa·fa,se I:: tente. I III

F"AC'TQS E l""AGEr.S I i��·��::�:� .do V Pesti\'ll d. I j :."=E�E:::��!lt�::+:��!.7:�;!�!b��:.,\�� �L j. I ,

'

'_ projectG que <temos' vindo a apre,- �.
c.

'

A d'
ii! mos de pÊmsar - só pO'de servH �s inim!gos da reacção, aqueles ,

í sentar nas S!uais, dfveTsas partes, J.ne'Qla rna 'or. • que pretendem q\le. O' prO'cessO'lnao cammhe avan�e e que prO'- :::

SOL E $.O B
enquadrando-o nag lutas dos tra- i'" ..

! � curam tO'dos os meIOS para o �trasar e desacredltar. •'

, "

.

'

"

,M' RA ba-lhaCilores, no seu avanço para a

1 A PIÜMEIRA fillæ do V F.estival! I "

i M. B. :;
'.t?maÆa: ,do. poder,. fa?t�r. necessâ:. . d� Oinema Amador do. AIgar- I � '.. J I
no pa"ra se avanÇar defmltivamen- '¥:fi realiza_'�,e. ,�� Lagos, na &,ocie-, "_",.." ....,'_,,--.,.,..',...,'....',-.,,....,',."_" __,�...,....,.,..'-'"

EM' ,MON�,E. GO'R'DO.
"ie pm'.a 0 iS�d'ald!SlmÇ>, N'ia.'realidaCile" 1 ,da'de 1.0 de Máio,. em '1(!), 11 'e 12!

I '

.' ,

. I � o pro)e,eto da .ÑMIFA, 'não ¡surge; deisfe'mês: Em 'PÜ'rtimão en¡. 13,
e'le>'� resuLtado, de uma .is��uação¡ 14, 15, 16 e�7 do correIlJt�, haverã!.polltlca e f.:uto de

!lm.!l.a.naJ,!se.. ,deJ;¡ate, no -Eo-a 'Esiperança. A'tléti-so,s" ao «deixa-es.ta1? ou «deixa- Temos vmdo a apre�,enta!, algu-' cO:1Clube 'PQ,�timon.e.ns,e, qUá:ht@ aos
-cç1'1'e1'», ma;s o1'gamz�r-�e de fo1'- :m�'" ;pa:s,�ag�ns Q@ .text!) apvovado,; jl11,me�, "escolhides Ra pré-'selecção'mc¡; ."a¡J;z,u,e '6i�e'SI" c�o-s re,s'IJUœSlSle'l11-" ,¡:¡a A_iM'FA> ,o 'qual, aponta para�

c

� ,LàgQsI _,.;'; ''''''r', /' "

_
"

'

liro medidœ do., P?lSlSrível, po�ivo�> ¡ 'c-ri'ação de, órgãos. apartid:,álfiQ� :�dé', ' o tI G�ri�;;¥s:O '(;le CiÍlema.. Ã�a-
que o me.s,md-, e d�zer p1'odutWQs, , r' ,

,� I' ,,¿ i'l' (
'.,. 'ad' \ ]:i¡' N' O norte dO' P'aís têm-se suce-:

i .-�,1IIR,_'!I.,_"_"�" ....,'_"'.', "ot'�¡ para m,�c� O's'?, que "a 'P0ueo
dido O's ataques reaccionáriosl

(Conclui na 3,' página) i
..

, ',' decorreu em P0rUmãQ; ,fo-ram es-
. tr '�0R1'0'U ',p;'osse' ,I ?olh�do� OlE, fih,nes ;<Morte: dOl? 'El às sedes do Pattido CO'mums. a,

f 'I" .

, ,� lllocenCla», de Jose Antonie da, O'bra de caciques que manobram:
.

C
. -'

"I Gruz AlveS', (;le Covdlhã ,e «Infiní- a seu bel-prázer as massas pOPl!-:
a omlssao Instaladora 'tâ'P-ente n:a,Is ao. 'su!», ,de y�t0r lar.es .com fins que é desnEcessa-:

.

",' ,Joao da ,S¡lva Ratmho, de Llsbo'a, riO' salientar porque estão bem,

'do 'Hosp'I·'ta' '1·,DI·sl;rl"t·al 'q�.le 1'01' ilSiS20 t:ra�sttam, para apr,e-: pa.tentes: a contra-revoluçãO'.
, I'", '

I claçao
. �o V 'Feshval.

'

T.udo ,que envolve este prO'cesso
;, Atnbos ais certames são prOtmO- desde as úiviildicações em exces-,

TOMOU posse a comj'ssão insta-:' vidas pe�o Grupo. Juv,el'lil de Cine-, sO', às greves selvagens e às perse- ,

ladoLTa €lo. hospital eli'Sit-rital, de, ma, Is'acçãÜ' dp Boa' Esperança! guições poHticas faz parte de �ma I

que !<azem paTIfe D. A'l-me Rels de AtléticO' 6iuhe porUmon:en-se.' i mesma corrente dO's que deseJam:
Br;tt� 1:llillvEa iR;e.is, ,dpS,IS!Brviços ge-:¡ "-" ..,..�"-"-"-"-"-'it.-"-" ..,'-".,'-"-,,..,.,� ¡

�����:;�o'8i;!��:;:!i������Jl,HA' .,p,,1,,R�O·D",UTOSI PO''RTU'G'UESES:,admmistrrutivo; Quizltino Martins,

�
_ .Cilo '8lecteT <de enfermagem e D. Ro-

"

,sa Hor,ta ,Lar�'sma Fe'Feira. <!Io '8é,€-

.,'Q"J.' 'U'.,' ,E' PODE',IR"lA E'NeO'NT'RARtor té€hicp. Pre-se�tes 'al'� d@ dr. ,

Rafael Rf.beiJ7o, pre'EliIden;!;e da C-0<-
mis'são I¡;¡.ter-hospitalaT de Listboa,
dr. ,Levy Guimarães, di-rectÜ'r Cili's-' .

EM FRAN"CA���it���'��:'Í1d� :trabaÚiadõre,s' d:Q '800 000 CONSUMIDORES .

.

'.,
O dr. ,Rafae,l ,R1beiro referhl­

(OO'lWlui na 3.' páginœ)

lVOIA da redaccao
-

,

A DEFESA DA REVOLUÇÃO
COMPETE � VONTADE
POPULAR

samoSi que. œl� detlJe1'ia funcio1�a1'
Itambém wmœ. comdts/SIão ou g,rupo
int1eressŒdo n02& vário81 aJ8¡pectos da
etlJo,lução e do ,apr.oveitwnv.ent,o, do
turismo., ,cuja acção não deixava
de ser iguaillTh.ernte útH.

'Toldo,SI' -sabemo,s que esrta, c,o�Sla
,do'S, tU1'is4nol8i, quer vVslta do ilnte­
friar .de um hOitel roe :qu'œt1'o es,tre­
lroSl, quer da siombrœ de um toldo
01t de, uma so,mbri'nha junto ao

Dceano, é, 'e cowti,nwará a S.61', 1'-a- ,

zão de Pes'OI n.0I que '816 p1'ernde à '80-

bretñvência da aldeiaJ-p,raiœ e de
prol'te dœ '8iUaJ gente, moUv:o' por
que Sl6 noSi œfigura que œS! pessoas
maiS! directament'e ngadŒlSl aO\SJ seus

proble,'YIvas. £l àS! vaYn.tœgens, 01t pre­
juízO>8, que ,do, tu1'Vs:mo œdvêem, não
de'IVerilllmJ :limiJtar-ISTe, e,m certo'� ca-

,\'tIMm" .." .."."."." .." ..w

por .AntóniO' IUtta

Crédito Agrícola
de Emergê�cia

F AliEi, num atUgo 1i!ue -sa'il!l n@

Jornœl do A�ga;rve, 'Sobre a in­
dústri-a de £o.nSiewva, da' ,nece!S,si,da�' gllW e .rep:resoo.tanit� da· ,c�rveja
de· da criação de uma' c�nt¿al dé s'á.gres 'ds véntledopes de 'bacalhau,
vepdà-s, C0IDO üma' ,das- jiJessth',eis os'ae ÚemoçDs', 'Vinho ve,rde, discOl:�
soluçõef:' para a comepdaHzação di>s. de «A Bola», etc.

_

produtos fabricados, pOI'ltanto pàr'a
' 'No 'que .respeita aol �ons,ervas de

vender. MíJIS é necessário �aber ,pe1x.e, ,m,W'to �e poc;ler1a :faper em

que,m compra.
) J Fiança pad'a ,f,i:'J.menta;J7 'a venda d�

Há merca;dos �oll'sumidores ?IlliS.' cS)I).servas portuguesas. Façamos I(i)nde é ne{:e'S!SãrlO levar em hnha as cÜ'ntas -a dez latas por ano, por
,de popta a eonçorr,ência e js�o j:;em, ,Ç1l:11,a ]1l0J7,t1;l'gru-ês e �e�íam·os ,uma:

E STAil\t<)S em ,tempo de férias e " pO'r JO'aqUim Manuei Dias muito que se' lhe 'digà, máis jül:gb' 'VéItda tl� 800'000 caixas de conser-

, -- Iseria born que muito,s' portu� . que 013 intereSlSadoS!, Estàd<ii" in- vas

guesles pffils'assem que est.e a,no as p¡:¡,ra' owtrQg '\lados 'sem cÕnhece,r O' dustrrai'S e tr8Jbalhado.re.s (ordem A grande maioria dos portugue­
'SJUas férias pederiam 's,er goza(;las qye- é aeu. :al¡fabé:.tica)) lilG(;le�, ¡Sé quiserél:rjl, ,re-: ses) não' c(i)_mta consleFV3iS em 1;"0.17-

tbIt tUg�M antes 'de pará' cã vir, pelánp :nos�o ,Pais, c� r:i, uindo .ass!ID 'Fazer férias po.rtuguesas é aju- 'so ver O' aSISUDl O.

para o. des'envolVlmento da mdus!- dar o Pais conhecendo as bellezas A razãO' .ptincipal destas linhas' sim,pIes razão de que não as po.de­
'tria hote1eira e ajuda;ndo o Pa:ís que.Q 'ro¿e�am, desde ¡¡¡s, p:raifas, ,é toc1l:r nO""1 elierutes certo.ll, _¡qye �o ,ria; comprar. A'qui, pode comprá-
na sua difícil si,tuação económica. ate 'à!SI se,rras, e a: arquitect:ura dos o..s emlgrantes. Onde h?UVe�Um ,ar-.

, (Coneluil na 5." página)
_ Q1,Iant.o.s e quantos por.,tu2Ues'es 'monumentos e co.ntr:i:l')uoirido pa;r o tlgo português: o emlgrante. com-

. �

I '

a
pra, mas para 1S'50 é necessáno sa- "',...." ..." ..." ...."." ...".".,

que 'têm por háJb�to. passar as' fé-
rias no. estrangeiro., não co.nhecem (Conclui. na 1.' ,págma) ,ber onde está à venda,. Ql!Ie o di-

O
. ..

P UJ..do nosso Pa�s? ,E não 'suia altura j """"-"""""�"""'i"""'�_"""''''''''1L1a''''''''__'''' peta'çao C OVO ni a»
de o conhecerem? ¡ .

dei���st;:J��s�r��i�� os:osuv;:��=
I FO'RMA,R '. UM ESCOL DE PROFISSIONAIS, no, Sotavento algarvio

res a, 'c�rtas colónias de férias do EINICl'OU SE há dia a opera
eSltrangeiro, onde poderia passar-,s,e

CONSCIENTES E PtERSO'NALIZADOS'
R §ão <�'PO�� Unido», .!r:ga.nizad�horas de inesquecivel prazer e re- - . pelo Destac8lITlento de TaVIra dO'

pouso, POfSi o 'serviço não fLca a
"

Regimento de InfantaTia de Faro
dev,er nada a outros existentes lã

I
.

1 R f f m contacta
fora. E' P'RO: 'PO�S'I'FO' DOS :tNOVO'S DI'RI'GE'NTES �a�mÆi���!li;.d�S�oc�fda,des e po=

Todo'E' somos poucos para àjudar ,.
.

vÜ'ados perdldos no norde<te al-

!�!��f:!:!i;:��;m� ! DA UmiA n BnI�l:nIRIA: f JURlrMn nn A16AR� ����:��:�g�ã1� ]E�
cer O' pais onde nas:ce,moSi deveria ,

U L JI I � U OU fas,e e, alem do esclarecImentO' -das
s.er, pfm'a nós, motivO' de orgulho. populações, o conta.cto tendente à
E quantos .locais encantador,es não 'UM ffio,vimen:to de trabalhadores respe.ctivo co.nselho directivo em solução de problema,s! e ,questões
temos nós, onde nO'E, s'entiriamos

¡ de'flencadeade -há me,ses, moti- que s.e procurou da,r uma imagem pela participação activa e efectiva
ffi¡¡¡ravHhados, :E:em predE'a,r de no'S vou a reestruturação da erg,â,nica dos caminhOsI traçados e doS! objec- das populaçõe's ·e 'aJinda a dinami­
ausentarmos para o estramgeiro? : interna e dos ,sistemas de actuação 'tivo's a a;fi.ngir: zaçãÜ' .da formação. de Comissões
ACa:fiÜ' o 1eVtor que jã conhece a : da 'Escola de Hotelaria e Tudsmo Presentes, do referido conselho, de Moradore's e de Trabalhadores',
]tália:, a Framça, a Suíça, já visitou ! do Algarve. António Valéria Teixeira Ramires, como elo fundamental do processo
a região' do 'Douro, ou o Buçaco, Os aspectos que se prendem cO,m Maria 'Ludovina de Deus e Silva e Povo�MFA. Foram visLtadas, en:tre
já mão falando. -do AlgaJ!'v'e? São ,as alterações, foram revelados aos rev. António José Pereira Coelho, outras, as, aldeia.ll de Guerreiros dO'
zonas 'que O' pOI1tuguês muitas ve- j ,representantes do's 0rgãos -infÜ'rma- 'repre�,entando os 'sectores técnico, RiD, RIo Seco, ·Foz de Odeleite, La-
'zes não conhece, preferindo sair .uvo's num encontro informal com o, (Conelu-i n.a 5.· página) ra'll1e-iras e a vHa de Alcoutim.

\'

à todo O' é-usto atrasar (;I caminhO'
,da Rev,oIução SO,cialista tentandO'
um r,egresso a um passado onde
usufruíam especiais privilégiO's e
regalias.
A onda de ant,i-coD1-unismo é o

mais fácil meio de cO'nduzir esta
luta nos meios provinc-ianO's, prln­
cipalment�, O'nde �e encO'ntram
llinda l'IlUi,tO' arreigados velhO's mi­
tos e tradições. Aí, a força dos
parti.dO'S mais à direita esmaga
em n;LÍmerO' O'S representantes prO'­
gressistas e seria difícil encO'ntrar
cÍima màis prO'pício para O' desen­
volvimento d·esse germen que se

pro'paga tantO' mais facilmente
quantO' O' actual regime mostra
falta de força e de consolidação.
Por issO', e para salvar a Revolu­

ção, será necessário uma aliança
cada vez mais estrei-ta eiltre O'

MFA e as massas pO'pulares, a fim
de que estas 'recusem O'S apelO's
que estão a ser constantemente
lançados das vozes reacciO'nárias
daque,les que deseJam evitar a to­
do' o custo O' socialismo. Esse re­

forçO' de uniãO' tem de surgir pre­
cisaml'm,te nas bases, pe�la cO'nsti­
tuição de eO'm,issões de moradores
p, de ·traba:lhadores dispostos a de­
fendetêm os prineípios da Revo:"
'lucão. Nó fundo. são esses con­

sélb,os de Defesa da Revolução
que devem forma.r O's a'!)oios da
estrut�ra revoluciO'nária junto das
camadas pO'pulares evitando que
se propaguem quaisquer movi­
mentos que possam perturbar a

evolucão do prO'cessO', cO'mO' sal­
va.gtlarda do 25 de Abril.

O GRUPO Coordenado'T do Cré­
dilo Agríco-la de Emergência,

pa,ra facilttar a distribuição pelo'S
vários concelhos do PaLS das ver­

baf' necessárias. 'aO' Crédito Agrico­
la de Campa;nha, '-"olici:ta 'aos pe­
quenO's e médfos produto'res agri­
co�as, cooperativas de pro'dução ou

outra,s unidades de produção co­

lectiva que se dirijam às Comissões
Li'quidatá;rias dos Grémios da La­
voura ou às Ligas de Pequeno:sl e

Médios Agricultores" indicando
quais as quantidade,s em adubos,
'œmente-s, pesMcfdasl, co,mbus,tlvel,
pequenos 'equipamentos, etc. que
pensam adquirir durante o próxi­
mo ano !ligrícola.
Es,tas indicações deverão ,ô,er,

prestadas à!�, entidades referidas
até 15 de SetembrO'.
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CRÓNICA
DE FARO

leos AGEND.APartidas e ohe,adas

Esrtá (li fériasl em VUœ Real d!e
Santo Arvt'ónio o sr, Alf'marzà.o Duar­
te, nOS'80 aSlSrinant,e em, França.
= CO'f)'j. s�, fi!lhaoS, José António e

Sandra, �8it'á pœsl8ando férias¡ em

Vila Real de Sanrto António a: noesa

co.mprovinciana sr: D. Carmina de
J,esrus SOWSI/1J Pereira. Abrante,s,.
= ESltá Pia&8land'O> féri(JJ8, em Fon­
tainhas> (A�bufe�ra) o &T. Pedro
Maruns, n o 8 Si O> as�rinante em

França.
= E,nca��trQ/m,->.sle a férias em Vil.a
Reai de Somto António a.sl sITas'. D.
Elora Radrigues Pereiro. e D. Mœ­
ria JOlSé Horõa Radriigwes e æpo­
eo, sr. Casrimriro Gornçalves Mar­
ques, noslSiO& aslsinantes em França.
= ESltá a fériœsl ,em CaBIa de sews,

pais 'em Vila R'eal lie Samto Antó�'
nio o. !&T. João, Manuel Bonança
noss,o 'ass:inante ,em Odemira.
= Oom. seu. OOPOSO' está pasSiandJo
férias elm Vila Real die Samio Antó­
nio ,a Sir." D. Lillijet,e de Oliveira
Brito Rœmoe, nOSlSa alsiSlinante no

Barreiro,
= Encooüra-se a férias em Fer­
reiras (A�bufeira) o sr. José dos
S,anbo'8' Gonçalr/J'e8l, nossa aoSlSmante
em França.
= Oom. lSfUa famil1ia, eSltá paSls'anœo
férialSl em Soud/es (Alcowttim), o

ó>r. Artur Mart,ins" nosso, assinante
em França..

= ESltá a fér�GJS, em GaoSitro Marim
.

o sr. Artur da Silv'a Es,têvão, nO'slSa

aJólsiinante ,na A�m'anha.
= Ac0111"panhado de sua esposa
enc01vf:1'a-se 'e1n Altura (Vila N,ova
die Cacela), O' srr. JOT>gf� Sabimo Morn­
chi.que, no!S'8O ŒslSlilna1'!ite em Da­
mwia.
= E,sltá ,a férias, com sua esposa
,e filhO', em Vila, ReGiI ,de Santo, An­
t'ónvo, o Slf'. Déli:o Toledo GO':me.s
Ba.p,UMa, n()¡s!s,o aSlSrinant'e na AZe­
m.anha.
= Encoo�tra�s,e pl1JSl8ando férias em

Altura (Vila Nema de Oacela), O'

sr. Jo'sé Corvo Botelho, 11IO'SISO' as,­

sinante na Alemœnha.
= Acorrl¡,pa'nihœào ,de lSlUa eSipos,a e

filho,s" encontlf'a;sle a férias ,em oaJSa
de ,Sle,uS pai'S' na Azinhal o sr. cœpi­
Itão AnI�ero Martins, Xavie,r, nosso

œ8lSrinant'e em Leiria,.
= Es,tá pas.samdJo fér:i,a.,s. em Vi;la
Real t]¡e BamfJo António! 'a ISIT." D.
M'aria Te1i(3¡Sl(Jj BarãO', nOIS"la alSsiÍ:­
nante na Bé�gica.
= Encontra-.s6 a fér,iœs em ViZa
Real de Santo, António' o &. JoiS'é
Manuel Santas! ROIS'a, noslSa a,s,s;;,-
nante ,em Lisboa. '"

= Acompanhado de wa lamília,
encontra-sle a férias em Monte Gorr­
do o �17'. AntóniO' Coelho dosl Samr
Itas" noSlS!o assinante em LWboa,
= Com sua. familia, 6Sltá œ férias·
nœsl HO'rtas (Vvla Reœl de Sa1'!ito
Arvt'óniol), O' srr. Francv.slCo de Ma­
to'SI TBti.x,etra, nosl8o as�Iiff¡¡a1'!ite: em

MœlGiMde (Ew,ej.
,= Com� ,sru,a resposa e filha, es,tá a

férias, em V¿.zœ Reœl àe Banto, An­
tónia o .B,r. Rœfœel Joao, Beja, nos-

'

so aSlSti!nante elm Fran.ça.
= ElSitá a fér4as em Vila Rea.l de
Sanlt:o AnMnvo a ISI7'." D. Maria Mar­
Unho Miguel, nO'8IS'a. I1JS'SIi'I'IJante em

Li'sba>a.
= Com 1SfU,aJ esposa, filhos e netos
e¡OIt'á a féricvs' em Vila Real de S,an­
to António o sr. FrancislCO' Medei­

rolS1 A�eW;o, no'ssió' assinante em'
Ltsiboa.

= C01n sua famiUa estâ a [éria«
em corte Pequena (Aziinhal), o

nos\So alSsinarvte em Fra;nça S,1'.

António Seb.astiã.o Dias.
= Esltá pas.sandJo, fér,iws em Mon­

te Gordo O' sr, Joaquim de Sowsa

Uva, n08l8!0 'aSlSrinante em Lisboa.

Co,m 1S¡ua BS(JJaSia e filho 'erlcowt.ra­
-lô1e em Vila Real de SanfJo António'
o .sir. Francils:co, Vileira TenóTÍO, no!s,.
sa asslina'I'IJtie lem SewWha.
= Es,tá a jéricæ. em Vila Real de
Santo AntónÍ)a o ISrr. Pedro Oorreia

Dourado, no'slS,o œ>ssinan;t'e em Pram­

ça.
= C01n \S{tU1; esposa e fv�há es,tá pa.s:­
lSIando fériGJIS elm Villa Real de San­
co António a, �rr. Manue'l Vaz V,en­

tura, no.B8IO I1JSlSinantlf3l ,em Alhan.dra.
= Oom: 8UŒ familia e8ltá a férias,
,em Tenência (OdeZ,e�t.e), o Slf'. An­

tónio CustódiO' Gonç.alves 'nosso' aJ8�

sinanfJe em França.
= Co,m r�tua espoea e NlholS! e;s,tá
paSlSando [érias. em Bem/parece
(Vila Novo: de Gacela) o sr, Gon­

çalveS! Manue,l, no!ss'O a8lSina'l'l!t'e em

Frœnça:
= ESltá a férias ·e,m S. Bar,tolomeu
de lii.elS'Si.nes, com ,sua espasa e fi­
lho, o sr. Cwslfódia' Manuel, noslS'O

aSlSlÍnante em Fran.ça.
= ESltá a féria'8i e1n casa de s,eus

pais ,em OO1ite, Pequena (Azinhal),
o SII·. Afonsa ManueZ João, nO!SlSiO

œSISIÍnaThte mn França.
= Enco,rvt�'a-s<e a férias, em Vila'
Re,al de S'antà António, com S,ua:

æpas:a e filCho" o sr. F.ra'I'IJcisco' da

ROiS'a, nolSlSlo aslsrinante em França.:

tura!»; quarta-feira, «Onde é que
dói ?»; quinta-feira, «Dorothea».

Em SILVE,S, no Cine-Teatro Sil­
vense, hoje, «Joe Dakota»; ama­

nhã, ,�(OS! Centurtões»: terca-retra,
«O tr�turador»; quinta-feira, «A
bela Helena»; sexta-feira, «Os ma­

lucos mosqueteíroæ-,
Em VILA REAL DE BANTO

ANTôNIO, no Cíne-F'oz, hoje, «Os
detectíveæ ; amanhã, «ú1timo tan­
go em ZagaroJ:»; terça e quarta­
-feira, «Oh CaLcutá!»; quínta-feíra,
«Tudo ficou em família»; sexta­
-teíra, «Ben-Hur».

- a sr.s. D. Cândida Moreno
Afonso, de 70 anos, natural de Fa­
ro, mãe do �r. Cândldo Moreno
Afonso.
- a ;sr." V. Maria Adelaide ·Mar,

tin,s Rodrígues, de 74 anos, natu­
ral de Olhão, casada com O' sr. JO'a­
quim de Jesus Rodrigues.
- a �sr.n D. Maria Irene Campos

Fauetíno, de 5:1 anos, natural de
Vdla Rea'! de ,Santo António, casada
com o 'sr. Custôdío Joaquim Faúsi­
tino.

- o sr'. Manuel MaIltins Trabuco,
de 58 anos, natural de. Lagos, ca­

'Sado CQIIl a sr." D. Deolâría dos
Santos Silva Trabuco.

As famílias enlutadas, apresenta
Jornal do Algarve, sentidos pêsa­
mes.

LEAL"OA.Opor
pm

N
A toponímia oficial é o Largo Silva Porto, mas no conhe­
cimento popular desde sempre se denomina Alto da Ca­

ganita. Zona arquitectonicamente definida, nas suas ca­

racterísticas próprias e populares, tem vindo a ser cercada

por construções, que lhe taparam, com venda oficial de uma:
rua (ante-25 de Abril), um dos acessos. Ê um largo amplo e

soalheiro, algo desnivelado e

que a actual Comissão Admí­
nistrativa do Município deter­
minou para parque de estacio­
namento,
É evidente que há girande dilfi­

culdade de estacionar, conhecido o

elevado índice do parque automó­

vel cítadíno' e sabendo-se quantos,
com as 'SURS, viaturas" convergem

para 'Faro. Mas se nesse campo

há sérialS dtficuldades" muito maJo­

res, quase totais me!õmo" existem

no que 'se refere a parques infan­

,tis: apenruSl, um, o da A,lameda João

de Deu3, para uma cidade de mais,

de 30 000 habH:ante,s e por sinal 10.­

calizado numa das pontas do burgo.
A tent8Jtiva há mese!s ,Lançada

através de um movimento para os

parques iIl>fantis, que chegou a inoi­

Ita}ar um, com cunho provi;sório,
frente à !Bra;süeira, não ,tem ,conhe�
cido aquele impacto que a petizada
da 'nossa terra 'espera, nece!sSlÍ!ta e

TelevisãoOr. Diamantino D. Baltazar
Algumas l'uhricas que poderá ver

no 1.0 Programa da R. T. P.:

Hoje, àrs H,20, «Diário de um

proressor»: 15,1'5, «Sa1.to mental»:
16,05, Nome mulher; 18, «A illha
do tesouro»; 21,05, noite de cine­

ma, «Ritmo louco».

Amanhã, às 15, tarde de cine­
ma, .«Chaslse:ur de Daíng»; 18,05,
TV rural; 18,30, «Os 4 dos blinda­
dados e o seu cãO'».
Segunda-feira, às 19,30, «Kari­

no»; 21,30, Antologia, «Acidente».

Terça-feira, rus 19,30, «Mulherzi­
nhas,»; 21,30, «Capitão Cloch» ..

Quarta-feira, às 19,30, '«rD. Qui­
xote»; 22, programa do Departa­
mento de progrRma-s recreativos e

,musLcats.

Quinta-feira, 'rus 19,30, «Smith»;
21,05, Programa do Movimento das
Forç'as Armadas; 2,2, «0s, campo­
ne,se�».

Se:x¡ta-feira, às 15, «O cavaleiro
da Ros'a»; 19,30, «Dois anos de fé­
rias»; 21,30, Euro'visão - jogos
"em fronteiras.

Médico Especialista
DOENÇAS E CmURGIA

I BELLATRIX ESPEOIAL
Alimentação Transi.tori.ada

dos Rins e Vias Urinárias

Consultas às segundas, quar­
tas e sextas-feiras a partir

das 15 horas

lolas
Consultório:

Rua Baptista Lopes,
38-A - 1.0 Esquerdo
FARO

Telefones { Con�U!tório 22013 '

Resulência 24761
De 31 de Julho a 4 de Agosto

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIR>AS :

Reunião dos Gabinetes de
Planeamento do M. E. S. A.
e do Algarve

CllljÚ
A,pósltolo S. João.
Agadão .

Vandinha
Lihe,rta
SuI.
Alecrim
Flor do Sul.
Infante
Pérola do Guadiana

20600$00
15135$00
14600$00
!.1 910$00
11800$00
11400$00
7800$00
5000$00
1850$00
1380$00

Far.icias!
Em 25 do mês findo decorreu

uma reunião de trabalho entre ele­
mentos¡ do Gabine:te de Planeameu­
to do Ministério do E.quipamento
'Social e Ambiente (.eng. 'Myr,e Vo,­

res, director, eug.· Maria Manuela
Mourão e eng. Bruno Soares) e do
Glllbiuete de Planeamento ,da Re­
gião do Algarve (arq. Rui M. Pau­
la, dire.ctor,. eng. Ma,rques da Gos­
ta e arq. Luís Moreira). FO'ram tra­
tados assuntoEJ ,relativos ao plan.o
de actividades e programa de
obras, a realizar até ao fim do ano
no Algarve, est rubelece,ram-ISle., cri­
tério,s de actuação e analisaram�
-'s,e as ,relaçõesl de. tT8Jbalho ,com os

outro.s organtsmos,.
,Estiveram preiSrentes o coman­

dante Rui Correia e o eng. Pedro

Rodrigue,s da Direcção de Consitru­
çõe,s HOlsptta.Jare:s do Sul 'e ainda
o eng, BernardO' dO's SantŒI, Carlos
Barnabé 'e Oa,rvalhel!ho, da Socie­
dade de Construções Lus:O-ISufssa,
construtora do Hospital de Faro,
que &bordaram problema.s re'l8!ti­
vos à ;continuidade' cie trabalho dos
trabalhadoœs 'da.:que,}a Empresa.

\" .." ..,'�" ..,'�\,�" .." ..,

merece.

,Seom dúvida e,ste é um 's,ector que

aguarda maior agitação e que pode
encontrlllr iSério e efectivo' :s:upoI1te
nas comissõesl de moradores, sa­

bendo.-Isre que os pro,blemas e inte­

res,se,s devem !s'er equadonados e

resolvidos por todos.

Ora, o Alto da Cagan�ta ou, na

v,ersão oficial, o Lal'go Silva Por­

rto, é sítio excelente para um par­

que .infantil que serviria toda uma

va'slta zO'na habitacional, na qual
incluimos o Lethesl, o Carmo;, o J'ar­

dim de S. IPedro, aSI ar,térias con­

fluentes com a Rua General Teó­

filo da Trindade, etc. Pavece,-nos

uma se,rvidão pública muito me-"
'1hor, e£:ta, do que. .o indig�tado par-,

que de estacionamento. Para es!te!

'ainda exi!stem muiJtas artérias, no i
interioI' da zona delimitada pela:s:¡
ruas do ALportel, General Teófilo:
da Trindade, Horta M8Johado 'e'

Cruz elas Mestras, com relativa­

mente reduzido tráfego interno.

Protegido em g,rande exterusão'
pelo casario, ,com 'al'voredo e r,el-:
vado a plantar, rsurgiria ali o pü­
meiiro parque de uma arrancada,

em prol druB ,crianças da nossa ci-'

dade.

DE SERVI¡ÇO

Necrologia
Edu",d. H.d". M.,tin, ISerornenho .-----------------------------�

:Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­

mácia A1ve:s de Sousa; e até ,sexta­

-feira, a IFarmácia Piedade.

Em FARO, hoje" a Farmácia

Graça ,Mka; amanhã, Pereira Ga-,
go; tsegunda-fei,ra, Pontes :Sequeira;;
,terça, Blllptis,ta; 'qu8:I1ta, Oliveira I

Bomba; quinta, A>lex:andre e seXita­

-feira, Crespo :Sanltœ.
Em LAOOS, hoje, a Farmácia: Faleceu em Faro, onde vetsiÍdia,

Neves'; amanhã, Ribeiro Lopels'; se- o sr. Eduardo Horácio Martins Se­
gunda-feira, Lacobrigense; terça, romenho, industrial, de 65 anos,
Silva; quarta, NeV'es,; quinta, Ri- i que deixa viúva a 's,r." D. Mariana
betro Lope's e sexta-fetra, Laca- Carneiro da Silva Martins Sero­

brigense. menho. Era pai do 'sr. Luciano. Jor-

Em LOULE, hoje, a Farmácia: ge da ISilva Martins, Seromenho,
PiIl>to; amanhã, Avenida; iægunda- che.f'e de vendas dos TAP em ,Faro,

-feira, Madeira; .terç'a, Conrfi:ança; caS'ado com a 'sr." D. Elis'abelth Na­

qua11ta, Pinheiro; quinta, Pinto e térda Monteiro de CampoS' Martins
sexta-ieilI'a, Ay'enida. Seromenho, avô dos meninos RUa

Em OLHÃO, hojeo, a Farmácia'
Cr�s.tina ,Monteiro de Campos Mar-
tin'i:' Seromenho e Va:sco Nuno Mon-

01hanense; amanhã, Ferro; segun-· :teiro de Campos Martins Serome-
da-feira, Rocha; terç'a, ipache;co;, nho e ,cunhado da 's'r.· D. A!Jberti­
quarta, ProgreS!Sio,; 'quinta, Olha-: na Oarneiro da :SHva e do s,r. José
nenô,e e sexta-feira, Ferro. Sequeira Frederko 'da Silva.
'Em PORTIMÃO, hoje, a Far- O funeral COD'SltiJtuiu sentida ma-

mácia OliveÍ<ra Furtado; amanhã, nifestação de pe�ar.Moderna; Isegun.da-feira, Oarvalho.; i
terça, Rosa Nunes,; quarta, Dias';
quinta, Central e ,s'e:x¡ta-feira, Oli- i Capitão de Mar e Guerra José
veira Furtado. ,

Em TAVIRA, hoje, a Farmácia:
Sousa; amanhã, Montepio; segun­
da-feira, A>boiim; :terça, Central;'
quarta, Franco; quinta, Sousa e

se:x¡ta-feira, Montep10.
Em VILA RE,AL DE SANTO.

ANTôNIO, a Farmácia SUva.

101475$00Total

BOMBAS DE PEIXE
MARCO

De 31 de Julho a 5 de Agosto

OLHAO

TRAINEIRA,S :

Estrela do Sul .

Princesa do ISuI
Poo.ta do Lador
Nova Clarinha.
Pérola AIgarvia
Relstauração .

ilha de Sonho .

Nova EspeJ:ança
Garotin:ho
Arda.
Rainha do 'Sul
Blisa .

Flor do ISuI .

Amazona
N. :Sr.' Piedlllde
Diamante .

Conserveira .

83000$00
7,2880$00
43430$00
40030$00
33190$00
27475$00
25690$00
18205$00
1,5540$00
14900$00
11'565$00
10200$00
8800$00
7200$00
6300$00
3,360$00
1380$00

MANUEL VAZ PALMA
Emílio Henriques de BritoP8JSSOU uns dias, no Algarve,

acompanhado de 's,ua ,espO'S'a, o

nos's.Q prezado amigo e ,colabO'rador

sr. Manuel Vaz Palma, residente
em Évora.

Fale,ceu ,em TavIra onde :há mui­
,tos anos re,sidia, o 'S,r. ,capitão de
ma,r e guerra José Emilio Henri­
que,s de Brito, de 74 anos, natural
de Lisboa e que era viúvo de D.
Joana de Brito.

423l4!5$00TotaJI

MOTORES
INTERNATIONAL

Demonstre o seu

carinho com prendas
«CARAVELA�

aRUHA O
.. f)

No Algarve 'há a1gumas, década:s,
exerceu 'ots: cargos de comandante
dos Pontos de !Faro, Olhão, Tavira
e Vila Real de Santo. António, pro­
vedor da Mi,sericórdia de Tavira e

diredor da EscO'la de Pesca da
mesma cidade, organismos, em que
de's<envolv,eu merHória activ:idade.
Muito ,conhecido e e,sitimado em

toda a Provinda, o funeral IIf'ec­
tuou-'Se da residência em Tavira
pam o 'cemikério de São Brás de
Alportel, nele 's,e incorporando o co­

mandante do DeSltacamen,to do Re­
gimeu,to. de Infantaria de Fam, e

tendo um grupo de miUtares deSita
unidade feito a guarda de hOillra.

SenhorCitricultor Clnells
De 23 de Julho a 5 de Agosto

QU ARTEIRA
Gombate' os afídeos e as cochoni­

lhas dos citrinos, o que elimina a

ferrugem.

é mais eficaz que os. óleos de

Verão.

não obriga a. regas na altura da
sua aplicação:
combate ainda o bichado da fru­

ta das macieiras e pereiras e é o
.

único produto eficaz contra o

piolho de S. José.

O ULTRACIDE 40M
Art'es !diversas 955671$00

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
ho,je" «Meiasl pretas,»; a;manhã, em

ma,tinée, «Pipi nos mares do 'Sul» e

em soirée, «A classe dominante»;
terça-feka, «A iniciação»; qual'ta­
-feira, «AqueJa gov:e,rnan'ia»; quin­
ta-feira, «Herbie, uma ,carocha do's
diabos,»; s,exta-feira, «Mulher fe­
lina».

Em ARMAÇÃO DE PERA, na

ESlplanada Paraíso, hoje, «O ma­

gnífico»; amanhã, «Eva, a primei­
ra pedra»; terça-ifeka, «A mIais

,antiga profis,são»; 'quarta-feira, «A
iniciação»; quinta-feira, «A lenda
da casa aS30mbrada».

Em. FARO, no Cinema Santo

António, hoj,e, «O convite»; ama­

nhã, «As bran,cas mOIl>tanhas da

'morte»; :slegunda-feira, «Nora, a

boneca da ca;sa»; quarta e quinta­
-feára, ,«Você irrtereiS's'a-se pela coi­

sa?»; sexta-feira, «Tere'sa, a la­

dra».
- Na E,splanada S. LuíSI Par­

que, hoje, «'Paixão p'elo perigo»;
amanhã, «Direito por linhas to,r­

!tas»; terça-f,eira, «A mão de fer­

ro»; quarta-feira, «A desHusão fa:z
um ho.mem»; quinta-feira, «O furto
é a alma do negócio»; 'se:x¡ta-ifeira,
«Zorra, o dominador».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império., hoje, «O tigre pela cau­

da»; amanhã, «Aquele Inverno em

Veneza»; terça-feira, «É tudo boa

gente»; 'quarta-feka, «A vingança
dos irmãos Blue»; ,quinta-feira, «A
iniciação» .

Em PORTIMÃO, no Cine-Tea,tro,
hoje, e amanhã, «Cinturão negro
contra a mafia»; �Iegunda-feira, «E
continuaram a chamar-lhe, filho
da" ,»; terça-feira, «Tamanho na-

TRAINEIRAS:

S. Flávio
S. Paulo

28717$00
27.020$00

1 01:1 408$00

O ULTRACIDE 40M

Total

O ULTRACIDE 40M
, Vila Real de Sto. António

ALADORES PURETle
O ULTRACIDÉ 40M Também faleceram:

Reunião de trabalho com

a Direccãó Geral de Saúde
I

Em LISBOA - a 'sr.' D. Rosária
Maria, de 62 anos, na'turllll de Alte,
Lo,ulé.

JORNAL ALGARVEDO

todolê-se Algarveem o

Rea\'¡zou.,se no Gabinete de Pla­

neamento. da 'Região do Algarve
uma reunião de trabalho na qual
estiveram pI'eSien.tes o director dO's

seT'vJ§oS de ,Engenharia :Sanitária
da Direcção Geral .de Saúde, eng.
LóJ;¡iíto de 'Faria, e o direCitor e

tec':iíic'os do Gabinete de Planea­
men{o
"Fof��" es>Clatecid� problemas,
rfetaHYOiS ao s;aneameuto básico no

A:J.garve, à par.ticipação de futuros

engenheüos sanitários no Gabine�
te e, !'tinda, a co,Jaboração' nOEl pla­
no,o.., de,'" aotuação e. programas de

ac:tiv!i:lade á. 'estabelece'r para .3.

Itégião:: .

o ULTRACIDE, 40 M �. UM PRODUTO GlBA·GEIGY
Técnico local:

Reg. Agr. Gabriel Tomé
49-2.° Dt.O - PORTIMÃO

i
Av. S. João de Deus,

. Telef. 24150

DEPÓSITOS COM BRIGADAS DE: TRATAMENTO:

FARO

Cabeçadas & Gordinho, Lda;
Rio Seco

Tele£. 22876•.
'

lIpartamentos PORTIMÃO

Rogério. da Conceição Próspero
Praça da República, 34

Teléf. 22484

� Vendem-se, 3 assoalhadas.
Trata () próprio: José de

Sousa Pereira, Estrada dà
Penha, 180-1.° - Faro - te­
lp-fone 24499.

SAIAS, IRMAOS & CIA."LDA.
O LHAO PORTUGAL
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QUANDO
Quando, cinco homen-s se reúnem com a finalidade de espancar

urna mulher indefesa, poderemos duvidar que estão exercendo um

direito 'que lhee é conferido, o de reunião?

Quando um político responsável, cônscio de ser apoiado por
uma gorda rEaI1:ia da massa eleitoral, exprime a decisão de parali­
�r o paés alguém pode duvídarr de 'que faça uso' de um díreíto

que lhe assiste, o de expressão? .

Quando Wl.1. grupo de .trabalhædores, dizendo-se representan­
te. .;> de muitos mais camaradas, resolvem proclamar uma greve
que estranhamente se assemelha a outras (chilena's), será lícito

contestar que estejam exercendo um direito, o' de representação ?

QuandO' uma, estação televísora estrangeíra projecta, para os

seus, .teles'pectadores, a imagem do Prímeíro-Mírmstro de .Portugal
com O' !£'om estranhamente (também) cortado durante .três' mínu­

tos, estará ou não, a usar de um díreíto, o de cortar-?

Quando, se contesta, apopletícamente, a ocupação. de proprie­
da.des, devolutas ·e ínaproveítadas, quem terá a coragem de negar
que 'se exerce um dtrelto, o de .contestær ?

Quando na lista dos jornais æ quem a revolução deu a Iíberda­

de ,s,e opta pela. exclusão do' «RewúóHca», é ou não. verdade 'que se

usa de um ínalíenável dí red.to- (i) de opção?
'

Quando se ateram fogo'E' nas florestas e nas 'searas, 'é isto ou

não a 'expres·são de outro direito, o de acender ?

Quando um indivíduo (ou váríos.) .recrutarn mercenártos, mes­

mo, 'que sed'a para derrubar Um sístema. apoiado' pelo POlVO, prætí­
car-se-á um outro direito, O' de .traír ?

Quando 's,e 'eX'plora o trrubalh@ alheio ou O'S s:e.ntimentoS' do Po­

vo, 'será ou não uma maneira lile exercer- maIs um direito;, o de

explOTar?
Mas, quando ,todp" esitivermos' cheio'::; de tudo o que represen­

ta.m €:Ose's dkei'tos:, pl?e:tende.rmo'S usar do úni<co que no,s: ass¡.�tirá

ainda, o de fe,gítima defesla, slerá ,que todo,s, essie's que s.e· reún.em,
que' :s'e exprimem:, que repreiSlerutam, 'que cortam', que ·con.testam,
que o'l?tam, que' acendem, que 'a,tlraem" que exploram, concordarão

em que o ,s,eu lugar é no· Gamp@ P.equeno?
Por,que, ness'a a,Ltura, haverá a liberdade da revolução.
Ou iSleja, haverá de faoto', revolução.

(<<Repúblka», 31-7-75)

Nólulas de cinema

«A Vergonha da Familia))
EI um fUme ·.stiJnupœticol, 6sIte «A Vergonha il!a Fannília», que nem

levl1./l1)�a prolblenrvUlsl 14vdissollúveis, onde o proJt'œgon-i,s,ta até atinge
o êx�to . .E awto,biográfiJcol e por 1!8S'OI não conta CO"ln{) muitOiS' fi­
caram pelo cœrY/.ii.!n¡ho ml1JSl co·mo, depoiS1 ·d6 mll.lÆf;!a.s hipótesl6l8 de: tier

ficado' pelo caminho, 81e chagou, œliœSI por meli)o� que não. ISle podem.
conslidJerar prOlp,riwrn!ernte. briihamtee. (um ,arg;¡¡¡mentol para fil'r}1Æ'.
lig,eiræYnle:rot:6 �d'¡)O¡tœ, parœ lSlerIYnlO'S1 m!1Ji¡SI ·cowcre:t<œ) a «dar cartcæ»,

O círc,ulo [echado. dolSl peleirOiS1 âo. zona, que \51e reUnem. no cœié,
circulo que ISle va.i redruzVrlido, ainda à oficina onde; a famíliœ e.

doiJ,Sj e:rrnrpreg.œão&. rf:r.œbaUbam œe pele,&. 'e que ,t6iYY1A por unvdade bl1iSle
o nú.cleo fœmiliar 'em que a mãe trabalha, o pai conversa, '11. filha
recebe explicaçõ6s1 .œe MœtemWtve-a e o fi,�ho, e.m grerv-e contra M

pelles, 'e ¿¿f'lpotÍis de. «plé,r8'6guido' pelOISI eetnuioe» perseque ,duram.t:e

·amos: a fiJo¡ œ oarreero: de a.Cltior.
A preocupação dOISI home.'J'V8I, ni)tWœmenJtie -pouco r-ealilslta, em

slOnhar o' êxito, Q¡ «daa: cortas», Gr jortuma, enquasito. o rf7r.œbalho'
cæuraâo das, wulkeresl ,bh6lSi .,supor·ta, os deu'anveio�. Uma certa. faiMa
de dJiJnhetiro, qU£l não' im¡pede:, contuâ», que, com o auxílio da «co­

munidœde» I1lSl 'ÍJde:i;a,$ malucas vão- par-a œ jreræe, 'wultiplicando' os
insucesislos:.

A 'agiltœção' das. ,crhamœroalSi para. pœpéi81 inswgnit,icante¡s, para OSI

quavSl, no entœnio, a concol7'rência é grande 6- que acabam. por se

escapar parr entre ,018( ·d,e;dOISI. Os. t,rœol1i8lso!S¡, œmotr'OISOiS donde com;

1nuvIJa vmœginmçiio à 'J11li¡s,tura, na8iCerá o «rnAf/;a¡gl'eo>, o I1ffgumento
que vaÆ ser ,vend1Jdol cœro ,Ell a quie ISle 1S16g;¡¡¡e. aquele. que é o próp1'io
filme, a da vitf¡œ da tamiliœ em que o grœnde actor é o' paÆ ·c.om .0,

:srt(;a imagmação, a 'sua itruculêncía, I1i8I sua;s reæcçõee eepectaou­
lares.

Tut}¡o isl�o comtcuio no :tal ItOffl'l, símpático, �6IV<e, ,terno, amiJgável.

Maria J,oão de Sous,a

o

Viva despreocupado
Empregue o seu capital

Uesário & U.a, Lda.
EXISTE PARA SERVIR

(Oonclwtão da 1." página)

Encarando de jo,rrna maisl oibjec­
twa a ideia que 'es.tá na o,rigem
dJl?J8ibl1J& 'lilnhM, diremos, p.or eœem­

p,lo, qUEll IJ'W& paTtece; urgente, n0!8·

d�11JSI que COlT"r-em, mo·Sitrar a ailgu'Y1J8
d08 muilto:s milhl1ffW¡ de 'V'iIs1d'ante&
de Mo'I'IJte, Gor:do, q;¡¡¡e a pratba, não é

a,p:enaSi o mar, a œr.eia e' o"s,ol lá
naturalment,e implantœdo,s� mas. que

.
ElISities tœc,f¡ores, ,ailiJás! imponfantes,
,têm quem humana'I'fI)6IIVte! 0!8 COOlT"­

¿¿ene, de tOlfYl'YlAa .11. iSieTem iUSIt,ribui­
diM e ·œprolVe4ta;dos, da melhor ma­

neira. Só œsiSq.m - p'e;nsamolS -

Sle ,witarrá que par;te. desseS! mil�
lhl1ll'6S '413 'VlÍisrbtant,es: venham a de­
sd'm..ter6'8®wr-fsJe pura e 8Ji.mplesmen­
,te de um regular COlfl.tac,t.o, CDmi a

praia, "onde no,tam, talvez, pl1ffa
além .do nor,mal m6lCamMilnO' de r'6<­

co'lha de d1inkeii.ro's, .demœsriado: d68i­
leixo, pro:curamdo (e neles acaban­
do po,r tiJxar-se;), owtro.s .lugares.
que a s¡u,bSlt�tf!U1hn.
Um grupo ou c01'l'lliJssão ·de ver­

dJœdeimOlsl amigo'81 da prava de Monte
Gorr.dJo� oO'l'lJSltiitufdO! 'de preferência
por gente nova, �olsrt'a œ ·trrœba­
�hlJjr 'e realmente aJfeiçoada à sua

praia, po:deria, po·r exemp-lo,. esitru­
tuna'1'�81e, com delegaJdOfSt em todws
œSl zo·nas de Ito,ldo:s e, com pletrW
apoio daS! œu.t.o!l"ÍJoodiesl conc6!�hiœ8i,
actul1ff de maida IJj qwe em Maio"
o,u Junho, quam.do a afluên.cVœ co,­

meçœ a s:er 1'nI(.l¡j¡0r, OSI aoe8lS01S ou

pœ;:lSIeiosl daIS! im.e;diJações se encorn­

trœS!&.em completamente li/m.pa81 da
a7'eia que OSi atinge, e que as pm­
meirœs camaidas de limos, ou n�­

Vos de algl1JSl, ei11<tão' no,tadas., ta8l­
sem ne8'8a a�tura e em cœda zona

cu�dœdOSia1'Y1.lente remolVidœ&., para
que a praia, nos. me8'eSi 81egwilntæ,
não ·cornti.nua8se ap.reslentl1.ll'l4o um

Nos tribunais
da burguesia·

N0151 trbbU'YW1liJ.l1·
dœ burg'l./ie8i.a
Ol parvo mor.de o pó aOSi slemho'­

[7'es.
NOs ,tribunais
da .bu1'guesria
há dowtores, dio;¡¡¡to.r-esl e ml1lÍ8·

[doutores.
OSI tribunaiisl da; burgwesi)a
dão azia;
revoltam'IJ o ·es.t6mago prO'�etá­

[mo.
NOIS. tribunaisl da; ·burg;¡¡¡e8(i¡a
o cão ,da le� morde o operário.

Qwem tœz a lei
que Í'Uilga o ,tirano;
o pro:�etário? Engano!!!
E a lei que julga a, burgue­

[sia?!!!
Que tœtia da jWSltiça cabe ao

[pobre
No pão da lei advogada da

[cOlbfJça?

No&. tribunais da burgu6lSW
p'erdiem�8'e horras, anolSi
e há ,engœno81 !8lobre, ,engœno·s.
MerlJtira;s sOlbre 'InIeiI'lItliroo!!!
O parvo chega tarde 'e é nliUIl­

[tado;
mas> pela mJesma rl1JZão,
querm rruulta .o a.dvogado,?

Jli tosrte ao ttiribunœ�
da bU1'gwesiaJ
carrvwradœ o�erárii()?
Já tosrt.e aa ·tribwnal dia bur­

[guelstia

Vende
. , compra e trooa

MORADIAS
ANDARES

APARTAMENTOS

em regime de propriedade horizontal

Encarrega-se de tados os contactos com' inquilinas'
Sede:

Tal'ers·
Rua José

26216 ou

de Matos,

25998 de

33

FARO

FACTOS E IMAGENS
VENDE ..SE CAFÉ CUM I�STALAÇOES AMPLAS

Móveis para
, /'

exteriores, �em fibra �

de vidro n
Fabricantes: r(
APM

R. (onYfnto da Sr."
da Slória, 2S
relef.63179-LAG05

TRESPASSA·SE
1m Vila R'Bai de Santo António
Totalmente remodeladO' com

serviçQ de restaurante e espla­
nada interior, Café Império.
Informa telefone 87.

Casa de habitação com po­
mar e vinha, em Vila Nova de

Cacela, sítio da Bornacha,

junto à Estrada NacionaI.
Tratar com Jaime Nicolau

Bernardo, Tel. 22661 Ta-

Sousa Pereira • I vira. ,. .w'

No sítio da Fonte do Bispo
(Santa Catarina - Tavira).
Com amendoeiras, alfarrobei­
ras, figueiras.
Vende - Hilderico N. Pi­

res - Telef. 497 - VÜa Real
de Santo António.

TO.YOTA
"fala "

outra IInguagClm

s. 30

com T0YOTA
você poupamais aos 100

�� (AlGARVE),S.A.R.l.
FARO PORTIMÃO LAGOS

camwra¡dœ carmp.onê.s?
POq,SI <f3.r.gue a'S rf;!6fU,SI punhaIS'
sOlbre €!SIsieI «'SlI1!Crário»
�wa'Y/jPa. a .t'I./¡{L lOliJce;
arrl1i81a-o die vez!!!

Jo,sé Cruz

Situado na estrada nacional 125 (Faro/Portimão)
nos arredores da capital algarvia, dotado com toda a

aparelhagem; de grande'modernidade e eficiência, dis­
pondo de bilhares; s<llokers e outrO's jogos. Amplo imó-

.

vel instaladO' em terrenO' com 40x40 metros, projecto
aprovado para edificação de 1.° andar, grande parque de
estacionamento, possihilidades de ampliação de activi-

As palavras e a realidade dade,. grande'clientela, habitaçãO' própria, todos os re-

quisitos para grande rentabilidade.
Resposta à delegação do Jornal do Algarve, n.O 101

«A U. D. P. não é comunista*I_F_aro_._�......._.... _

Américo Duarte, depwtado dro gou a k07'a de 0\51 pa7'tidos s,e deti- ,

V d C I d tu. D. P., em entTev�slta inslerida nOI nir'em pela �Rerv-ol'Ução au pelc¿ con-' I en e se our'e a . e erra«Jm'nal NoIVO» die 29 d,e J1Ælho,. ,tra-revol-uçao.
.

I _
ã-rslele': Levam,tar-se-á o problema; da

«Vá.?'klÆ Vl'lze,s, ,t'em s'ido afirma-' vœnguar:dœ que conduza a'S/ explo-·I VEIND'E-SE
do que a UDP é mar'xis't'a�leninis,- radolSl ao· poder; es's-a vw;¡,guarda I,ta. EI preci!SIO' que filqwe b'em claro:: exis,re abslorvida em h¡,tas 'e que- I

a UDP não é 1narxiJsta�leniniSfta. 1!fl relas, etnJtre OSI 81euSl part.idos; por
uma froote. revoluciOl11ária �utand()) is'SIO, é ul'gente; que sle p.ro!ponhaJrnl
p'ela 'd61noc,r(J}cba p,opular, .. » t07'1'J'IÆJJS¡ conc,reta:s de orgamização
E .mai.SI ,a:dJiamte: l1a .c.las¡s!e, rac,tolSl nece'slsário!8 parœ o

«A UDP é, P04isI, ,�ta 'fnemte alar-· av·atnço do pTlO'C.e:S'S/O re,vo,luciomário,;,
g'œda, gramdl'l, que caminha para ro a v,anguar'àa sur'girá (não ,e8lpom­
R<6/1),Q,luçãDl. DetYl,tro, roBla há, 6tecti- tamea.rroente.) nœS1 lutas co.ncrl'ltas.
vamenf:e., 'm(1;rx�,rtas-leni�'!;iSitas" hái

comu'YllÍ8lta.SI. MI1JS( 'œ UDP nã.o é co�

m.uniS1ta. Oos C'omun'Í!8,tœs organizam.­
-se 'YlIUm part�do .com1¿nwta verdJa:-

deiro .01U, quœndo,' es·te não exiJs,ta"
como é o caS10 português, em orga-

nizœções para recon8'truir e,s\S'e p.ar-
,

,Uido.»

Pe�as, pa[,avrœs· ,de. Améric.o Dua·r­

te p'Od61ThO:<' concluir:
A UDP não é cowunÍiSlt,.,».
D.'! c01'YlJl.uniSltlllis. não 'S,e o1'!ganiza'l'nl

na UDP; mal!1 numa .org·l1JYIJi¡zaçãœ
que visle reconsltruVr o verdadeirO'

p'wrtiJdo comunista.
Na; UD!? há co.?nun��tas.
Pello. acima r6terido, somos le-'

va;¡[,o"S! a perguntar:
Se 0'13' c:omuni'sta:s 'sle· O'1�gamvzaml

em o·r-ganwações qwe vi:,wm reco'YlJS:-'

!:rUir o verdooe�,ro par-tido· comu­

nilsrta, B sle·a UDP não' é comunis1:a.

que taze1n 0'51 comunÍ!Slt'as: na UDP?
ESIt,ão engana,dos na UDP? Ou·

a, UDP é que: eSitá ell1.g'amada quœn­
to' à 'SlUa or·ilentação polf¡t�oa?
A UDP crítica o POP por ter'

'I'et·irado do s,eu programa a «Di-

tadura .do Pro�e.tarif.ado», e a UDP'
retira do seIU programa o qu.e d.e­

te:rodJ6; i'8lto é O OotmunWrmo, qué:.
pa;ss,aJ pela Demo.cra,c·ba Popular
(D�tadura do Pro-le.tariado.).
Meu.D "'ienlho1'el,¡, baslta de esque-

1Thl1!S de cabeça! .E urg;ent,e que 'S'e

po.nha de lado eSIS(/¡SI «me8'quinhi­
ces,» inteLectuai8-. Ou ace41tC1ll'l'1lolS as

realildadeSl hwtóricas. (aoeitando o

ml1lt'erilali.s!»Vo hi!s¡f;!órico e di,aléCltico,)
e l1.IVançamo'S! de:ciJdidam,ente, par'a a

r6IVo.h£ção, ,ou ficamos œ mœgiicar
fOlT'ma:si ,de Sler, ou não· ,¿B,r, o que
llwel"em.olSl Sle,r, mas não queremos
que pa1·eça.

B!1J8ftIa;!
A& ?nœ8IS'as popularf3.8J es.tão tar­

.fas, das .lufia:sl '6/I'Iit7'e q¡antliidolSl com as

q.uats, nãO! "Ie iJd,ent.iti.can'/" e che-

Marca V.
tratar pelo
- FARO.

M. Vende-se,
telefone 24499'

I1ff dl'l s¡u,ji<dœdJe que indispõe e afl1!8'-
�a muita gent·e.

.

Pr()V£�enqiar-Sle. tambem (decer­
to), para que outro} o,u liJutros, bal­
nooriolS públiool8. Tossem cOlJ'I.8ltrui­
dOlSl> pow. a praia ,temi, 'maios: de um

quüá.metrro ae ánea trequentada
com ·tendência para crescer, e tor�
nœ-lSle 8IQIbre¡maneira penos'o ir dos
8wtne:moI81, 810b a so·alheirà} '11JO único'
bœlneário!-retrete eXÍl8ltoenbe. O idieal
(parece-mOiSl), 8'eria conSttruirr mais
doVS> bœlne:ários, um a nasocente e

()'U)trro:. a po.ente do. ac,tual, mesmo
que ttV68jSi6I1n ,de Si& mais, pe.quenos
que e&t:e.

�,Iguœ_lmernte nãO' deixaria de pro­
�deno¡,a;r_'sie para, que noS' primeiros
dWJ8, de. J;¡¡¡lho (ou úZtlimos, de Ju­
nho,) �

a praÆa ,tives'S,e ,erm tunciona­
mentia> para 7'ec.r:eação dos, banhisl­
tœs, œ prancha; de sa�tolSl, que cus.­
t,oIU �ara, não �oi) v£s¡ta no ano, findo
e nao -ta'1'diara a f�car inutüizada
pelo "'lOl e pelœ ferrugem, sle não <se
�he 'der a:plicœção. Outrœs, fQlrmlbS
d� ne�eœçãOl poderiam (e deve­
nam) ,81er facul.tadl1i8l aos banMsrtas,
81abretudo ,11.0'81 ml1iÍJsi jCYIJens, ,camo
um pl1I!'ªue iinfiantril 6 um minigal­
fe} cUJas, (J)(]Je;flrecho-s: (se exwtem)
Sie mœntêm, inwbm, 6im alguma ar�
7'ecœd;œção.
Um quadro de Itemp,eraturlJ!8; da

ú,gulJ; e d? ambiiente sleria regular­
mente I1Jtvxado e uma aYpl1ffelhagem
&.ornorra, tão nec8lS1stária 'em oaso's
urgen;t.e:s, ,não fœUaria, aolS'l utent,es
dia praiJa.

TUda iJSIto fJ!I'e referrrimo'Si, e não é
pouco, podera fazer GTer que Mon­
,te Gorda e8ltá abœndonada e o' des­
.�eixo pOlT" ali oampeia. MŒ8 não é
$8'801. o que nealmente sle paSiSia. A
prl1Jl,œ c,tYnfta¡ já com wuitœs reali­
zações, q.ue a;judiam œ valorizá-la e

'sla'tisltœze:rJV bœsltante g,ente. Preci­
sia é que O1IJtros, fœctores 6S'8enciais
8Jejam ,tœmbém cons'¡¡dJerados pois
que ·esltá ,em. c'aJu¡s¡a o seu bom' nome
como ooMnc·ia de verœneio e uma

pllll'te daf sua futura frequência. E
é p:ara a apreCtiœção des's,6s1 (e de

m,,!,'lIto'S outroS1) f(J}()tO'l'es� que :se nos

attgura nec.eslSlária a criação do tal
grttpO, ou com.4siSão de amigo's, pa­
ra a qual da'qui} ·ooperançadamen­
te, œpelanno,s"

C. da R
. ",.."WMI.,...,'._,...,'_"'....".

Tomou posse a Gamlsslo Ins­
tala�orá do Hospital Distrital
(a� da 1.' página)

-se à hierarquização e· regionaliza­
ção hosptl:alar e à função que -cum­

.pre 'aoS' hospitais no ,a,ctual con­

t.eX'to,. des·eja,ndo felicidades no de-
l sempenho da mi·ssão -ao� empœsa­
dos. Seguiu'is,e a assinatura do auto
de po�se, após o que falou o dr.
CampOiS CorDa, ,que aludiu à activi­
dade da comi,ss,ão nos 'quatro me­
ses trall's!lctos, ao carãcter colegia:l
da melStma ·e à resoLução do,s pro­
blemas das dass,es, trabalhadoras

. em especial às mOOOSI favO'recid�,
economtca,mente. Focou a neces'si­
dade de melhoria das instalaçõe's
hospttalareSi, :tais como aJs lavan­
darias, a da redistrtbuição da.s en­

�eI'mairias .< clta,ndo o faato de o,s

serviços de otorrino e, oftalmoLO'gia
ocuparem a mesma ·enfermaria) e
ainda o .proJecto inédito da cons,.

t�ução de um i'nfantãrio para os
fllhos dos doent'es internados no

HospItal. A 'questão dos vencimen­
tos dos médicos foi também cita­
da, refe.rindo-ise que estes exigem
a dOltação dos hospit'ais com recur­

SOiS técnico.8J e humanOIS que per­
mitrun uma normal actuação. Re­
feriu depoís o dr. Coroa a procura
dos hoopittais pela,S' populações co­
mo um dkeito fundamental que
lhes forneça qualitativa assIstên­
cia dIzendo que a aspiração técni­
ca de melhor produzir pode-se in­
,�:erir na -ba,taLha da produção e que
estamos na via da democratização
hospttalar e do ho.s.piltaI novo ao

serviço do povo.
Usaram ainda da pala,vra os drs.

Levy GuimaTães e NeveS' Jr., este
como repre'sentante dos utentes na

comIssão administrativa do Hœ­
pt'tal.
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C I T A S'A
- (UmUiD�ia �! ID�úUrii e Juri�mo �U Alnarve, � A H 1

Armação delPêral- Silves - faro

Relat6rio do Conselho de Administração
De acordo com a Lei e os nossos Estatutos, apresentamos

à vossa aprovação o BALANÇO' E OONTAS da nossa em­

presa.
Face à actual conjuntura, apenas se iniciou o estudo de

ampliação da Albergaria OMAR, ficando até em estado de
estagnação o OONJUNTO TURtSTllOO, razão principal da
nossa existência, pelo que nos resta aguardar, para de novo

planear o caminho a seguir!
Perante despesas que não foi possível evitar como sejam:

salários, as provocadas por acidentes de viaturas e, outras:
secções deficitárias, tais como; as de equitação e serralharia, '

as quais já foram suspensas, apresentam as nossas Contas
'

resultado negativo. Todavia, está em vigor o esquema de com-
'

l

pressão de gastos, numa tentativa de remediar durante o cor­

rente ano a situação ora patente-Uma vez que este ano o aflu­
xo turístico se apresenta mui escasso e, também as vendas dos
materiais serão mais difíceis, somente o sistema antes apon­
tado, nos pode permitir, que mais não seja, o almejado equi­
Iibrio de Contas e, consequente «sobrevivência», como em-

presa! ,

Resta-nos, pois, agradecer àb Conselho Fiscal a eficiente
colaboração prestada.

Armação de Pera, 20 de Maio de 1975.

, .O 'PiI1eslilQ'eJlllte do CO'1lse.hlJ:o de AdilnJi!nJiJstração,

a) - Luís Gravanita Franco

COMO CUIDAR
'DOS ALIMENTOS
A correcta arrumação dOIS! ali­

meutos ajuda a fazer economías
e a manter a saúde, impede a con­

tamínação des mesmos e evita
desperdícios.
Os mæoróbíos sã,o a causa de de­

teríoração :dos 'aJliJInootos·. Couta­
mínæm-nos atæævés das mãos e da

'reSIPiraçãü do hemam, pedo contac­
to de moscas e outros ínsectos. POiI',
isso é ímpontaat¿ lavar as mãos
aœtes die 'se mexer em aãímentos,
- especíalrnente depoís de se uti­
Iízar a retrete - e ainda, nao tos­
s1r nem espINar de moido a OOIIlS­

purcá-Ios,
Cuidar dos ailimootos corn hi­

giene tem por objectivo protegê­
-Ios dai ínvasão de méoróoíos ou,
quando estes por desCluido os atín­
girem impedir a sua muttípííca-
ção, E�e·s crescem melnor na oar­

ne, nos moãnos, nos ovos e Illa' Ieí­
te se em ambiente. húmido e quen"'
te. No intervalo de tempo entre o

ælmoço e O< jantJar um milDrÓlbio po­
de produzir milhões,

nicar o seu cheiro. a outros, alimen­
tos,
Os aãímentos quentes devem ser

arrerecídos antes de colocados no

congelador. ISe rtal não for feito, o

ar quente à voŒota do aliment¿ eva­

'porra-se" a .temp1erra:tuxa do conn­
pærtímento sOibe dando origem r de­
pois, a eXicess'Íva oOrl]geIaçâo.

'

Embrulhar os alérrrentos antes de
oa guardar oibedieDe 'Bi diuaS' razões:
- evitar a secura que pode birrar
'O ;Clheriæo ao ailriunJerrto; que este 'Mei­
ro passe para outro alimento ..

COMO ¡PODEM GUARDAR,.
-SE CORRECTAMENTE OS
ALIMENTOS QUANDO NÃO
EXISTE FRIGORíFICO
A aærumaçâo die alímentos quan­

do nao �ste :fJ!1ig¡o!ríifLco está ,11O!!l­
ge de.�er írnpossével ma� o períod¿ Ide ,"ali:drude dos mesmos. dímamn.
Deve prOiouxar-se guaedae a corm­
da, ern, espectral a earns c02!iŒllhruda
e os aJlrimeutos de .uSo diário, por I

,cur�. espaço de tempo, em locais
mU[ÍQ fæescos e protegidos da eon-

.

tamínaçã¿ pelas mãos, moscas ra­
tos e orut110S animais. Devem co­
brir-se com uma t100e e coil!olcá-l:os

'

num 8il1l'l1láiriü onde OiI1CUlle ar f,rio.
O ,meilih!or recipi'eute para guaædac
aLime'D!tOls é aquele em qrue os mes­
'mos if'oram c02!iOOa;do,s poís devi­
do, à' aãta temperature, que sofre­
ram 'estão esterítízados,
:São bons locais para des¡pensa

as caves e as saãae ,"iTadas. a nor­
te, Podem faz.err-se pequenas e rres­
cas despensas pel!lJdJuraooo um pe­
quemo a:rmar1o corn rede de arame
à piI'OIVla de. ínsecto numa parede
virada. a nocte

'

De tudo quanto fíeou ditar pode­
mos Urrar as s'elgu1ntes regras:

- Todos es membros da frami1ia
dwem lavar as mãos de¡pois die uN­
IDZ8Jr as r1etretes e seIl1lPl"e 8llltes
das relfeições.

- PIr'ote¡ge¡r oS' al111rnentos e em

especlaJl os dos béibés e das Œ".Í'all­
ças peqU!enas dios mi,orólbi'O·s iIlwd­
's!Íveis.

- Todas as pessoas que manu­
,seLem e coziimem aJIimentos dwem
a.n&¡;r liLm¡pras e 100m as mãos muito
bem �aJVaxlas. Se estifll'erem d'Q:entes
com drarreia au OO!!lstdipadas de.'V'em
ter aiIllda mUlito mais cuidado coon
a 1aJV8igem dras mãos

- Qualquer ferida �as, mãos dJe­

ye sex t�la� com penso limpo e
a prova de, agua - as' fer!i!<las' ,in­
rfectrudas são par,tilcut'armentê" peri­
'gasas.
- COlffiiPlI1ar �,enas em loj'as aiS­

·sead'as,. P:rolC'eder piaiI' forma a qlue
os almmenr!:os Mre¡guem limporSI 'a
'Gasra.

- Usar apenas re.cipie,ntes lim­
pos. Utilirz'ar 'O f'l'iigoœtCl(), con"le­

nientemeilite.
- Manter a coonida limpa, co­

berta ie a Clon'V'etll!iente te!llliperatura
de r00ns'ell'lV'ação'.

- Os 'I'es'tos· de ,comida <]!UIe te­
nham de 'Sier aquecidos devem so­
frer aquecimento pür igual a a],t¡¡¡s
tem¡peratuxas. Pirt)C'ooer da meS!lUa
maueira .com ais alimentOisr embala­
do'S que, ;tenham de 'se,r comidOls

qUretntes.
- Manter limpas as mesas de

00!ñinlha. Usar áigua quente e sa­

bão ou dete:rgoote para l:a'V'¡¡¡r a

louç·a.
- IDm¡pirllhiar as' panelas kwadas

e enxuga/dias, par<a escorIler. O pa­
nOI para ¡¡¡s limpar deve 'e!Sitar limpo,

- Não deiXirur o ,oa:ixOIte do lrixo

desbalpado.

COMO UTILIZAR O ME­

LHOR POSSíVEL O

FRIGORíFICO

ACTIVO

DlSPO'NíVEL '

Oaixa ¡.

Bancos.
REALIZÁVEL

Acções.
Olientes
Hóspedes
Agências
Armazéns Gerais

IMOBILIZADO

ImO'b. Co:t1póreas
,

» Incorpóreas
Concessões

CONTAS DE ORDEM

,Títulos em Caução
RESULTADOS

Saldo, do exero ant. .

Prejuízo neste Exer.

36.093$50
17.464$60 53.558$10

9.163.000$00
258.732$20
31.148$90

188.668$60
232.666$50 9.874.216$20

11.176.040$20
6.174.778$70
200.000$00 17.550.818$90'

225.000$00

26.462$90
284.835$10
TOTAL

311.298$00
28.014.891$20

,Aprovado em AsS'embleia Geral de 26 de Maio de 1975.

o Téiqnwco de ICo!!lJtafl',

a) - Felisberto da Conceiçã¡o Correia

PASSr\TO

EXIGíVEL

Fornecedores
Devedores' e Credores
Letras a Pagar .

Impost. Transacção
NÃO EXIGÍVEL

Oapítal .

Reservas

CONTAS DE ORDEM

Cred. por Títulos em

Caução.

164.091$40
2.395.000$00
155.646$00
19.813$80 2.734.551$20

-25.000.000$00
55.340$00 25.055.340$00

225.000$00

TOTAL 28.014.891$20

Data, 31 de Dezembro de·1974.
. J' '¥:�.

o Presrid¡errte. do cd. '� ¡fu AdIÍlint�tração,
-

.

;' í é'. '

a) - Luísi Grava�ta Franco

.

Desenvolvimento da Conta Lucros e Perdas do Exercicio de' 1974

As -indicações qUe se ap resen­
tam a seguir são um guia vadose

qualllto ao ,tempo dlUrrunrte o qual
os alímeætos podem ser armaze­

nados no frigorírfilco, não estabe­
tecendo no entanto prnzo's fixOiS
quanto a períodos de validade. Da­
rão ainda. uma ideia bastante alPiI'O­
xírnada do meíhor e mais económi­
co uso que 'pode dar-se a um fri-

gaI'ifáJoo.
o período de valídade dos aJI.�­

mentes arrnazenadoe do ¡f'NgOll'ÍifIi1co
depende da qualidade do alimen­

to da idade e estado em que 'Se

en;oOiD!tra, e do modo como foi ær­

maz¡enooo
A!)¡gtlIllS' atilmentos estragam-se

corn mais féiJCiiiliida.d¡e do q¡ue OUitrOS'.
E·stão' neste grupo, o peixe £:resco·,
as aves' de c3ipOeilI'a e váriaiS' oar­
nes. Por outro lado, a gordura co.-

2!ima:da 'CO'D!Serva-se >LndeJf:iIl!ida­
·mente.

To:dos os aU'mento.s dev'em s'er

precocemente gual1diados IliO f'rigo­
rifilco, em especial os 'mai'S [á;ceds

de s:e estraga'I'. :Ill ol8JI'o que: a ida­

de 'e {) ·es·tado de -oonseJvvação dos

alr�mentoS' afectam o seu tiempo de

,dlulrlaJç¡ãol. QU8lllto maiis demoll'lad,o
fOir o ,oaminiho de r= al!i!meIllto· dies.­
de a oviJgem abé aJO fll1igorírf!Ílco me­

nor será :a sua duxaçãJo·.

COMO ARRUMAR O

CONGELADOR

Não 'sobrecarregando a,s prateJ:ei­
ras 'Pois' a Ire±1rilgeraçãoi !<lelpeooe
da. ·Ciiæ'dUl1ação de ar k:lentro da ca­

bine.

IQual)q¡uer 8i1imen·to 00m 'cjhleili!10
a;oti� (tal como peixe) dev¡e serr

embrulihado com p8Jl1tiouJ3Jr rcuàda­
do, pOlis de outI1o wardo podie oomlU-

DÉBLTO

26.462$90 EXPLORAÇÃO. HOTELEIRA
Lucro obtido .

EXPLORAÇkO COMERC1lAL

SALDO DO EXERCíCIO ANTER]OR

DIDSPESAlS GERAIS

Déspesas de escritório, telefone, água,
electricidade, selos, impostos e licenças etc.

DFJSP. C/:VIATU�S'
Des'll. de Combustíveis reparações e lu­
brificantes

RESULTADOS FINANCEJfROS

Enca�gos . bancãrios .

E;XPL,0RAÇAO DE EQUITAÇÃO
\Prejuízo .

EXPLORAÇÁO ENDUSTRllAL

Prejuí:zo
TOTAL

322.686$20

90.888$50

11.393$30

57.451$50

24.703$70
533.586$10

62.778$50

148.528$50Lucro obtido .

EXPLORAÇÃO DE PIRArA Oj1T:
Lucro obtido .

RESULTADOS

10.981$10

Aprovado em Assembleia Geral de 26 de Maio de 1975.

o Têc.iJ¡iloo die Oooltas,

Felisberto da Concei� Correiaa)

Saldo do Exercício anterior
Prejuízo neste Exercíci�,.

26.462$90
284.835$10 311.298$00

TOTAL 533.586$10

Em, 31 de Dezembro de 1�74.
o Presidente do Gomielho de Admini'stração,

a) - Luís Gmvanita Franco

Parecer do Conselho Fiscal
Senhores Accionistas:

Durante o àno passado, analisámos por várias vezes os

elementos,da Contabilidade, necessários à apreciação da evo­

lução do's negócios. De acordo com a Lei, verificámos que a

Contabilidade, o Balanço e a Conta de Resultados satisfazem
Os preceitos lega:is. Também s� verificou que os critérios va­

lorimétricos utilizados permitem uma correcta avaliação do

.SUR.D"EZ.
OTACÚISTl!CA, od'erece-,lhe o ,r.egresso !Ii. boa audição, . .pelos

mais mordernos aparelhos automáticos e invisíveis, proporcionan­
do EXAiMIDS, GRA1,"LS na/s 'seguintesl localidades:

SEGUNDA-FEIRA :_ DIA 18 DE AGOSTO
PORTIIMAO - Farmácia Rosra Nune,s
F A :R O - Farmácia Higiene
'O 1" H Ã O - Farínácra IFerro Júnior
TA V IR'A _:_Farmácia Sousa
L O U L 1!; - Farmácia Made.ira

- Das 9 às 10 hora;s
- Das: 1-1 às 12 horaJs
- Das 12 às 13 horas
- Das 15 à's 16 horas
-Das 16 rusi 17 horas

OTACÚSTICA
'Rua da Madâleua, 152-1.0 ,..:_ Telefoue 865275 - L I S B O A

património social. A Conta de Resultados está organizada
de acordo com as disposições, legais. Por isso somos do pa­
recer, que os Senhores Accionistas:

1.0) - Aprovem o Relatório, Ba:lanço e Contas, relativos
ao ano anterior;

2.0) - Aprovem @) Resultado obtido, a transitar para o

exercício seguinter;
3.0) - Aprovem um,voto de louvor ao Conselho de Admi­

nistração pelo zelo demonstrado na condução dos negócios
sociais.

Não havendo nada mais a tratar, encerrou-se a sessão.

Armação de Pera, 25 de Maio de 1975.

O Presidell11tie do COl1'sclbo Jm!soaJ,
, ..

Dr.i> Filomena Mendes TudeIa Martins

VENDE-SE Estrume
de gados

IPAJ.HAS, ClREAIS E SiMIAS

Vende-se posto no Algarve.
Dirigir a Jacinto Maruta

Martins - telefone 22281
Castro Verde.

Prédio situado na Rua Teó­
filo Braga, 63, 65 e 67 em

Olhão. Rendimento anual de
91200$00.
Vende-se por 1 000 000$00.

Trata telef. 72089 de Olhão.

Vende-se ou

Arrenda-se
Hotel ou Residencial,

com 40 quartos, em Olhão.

Telef. 72167.

Automóvel
Peugeôt 504

Casa nova
Com 3 assoalhadas, junto

às praias do Carvoeiro, tro­
co por terreno de regadio ou

pomar em qualquer concelho,
mas de preferência Lagoa,
Portimão ou Silves. Aceito di­
ferença.
Tratar pelo telefone 57100

da Praia do Carvoeiro.

Novo a gasolina, com pneus
«Michelin». Vende-se em con­

ta. H. N. Pires - Telef. 4�7
- Vila Real de Santo Antó­
nio.

Câmara Municipal de Albufeira
EDITAL

ROMEU SANTA CLARA 'DE BRITO, Presidente da Comis­

são Administrativa da Câmara Municipal de Albufeira:

Faz saber que se encontra aberto concurso público para
adjudicação da obra «caminho muni'cipal1'285 (de Alpouvar a
Brejos) - pavimentação a maca:dame, revestimento betumi­
noso e calçadas, pelo prazo de 15 dias após a publicação do

primeiro anúncio.

Base de licitação 595149$00
Os esclarecimentos acerca das condições do concurso serão

prestados por esta Câmara Municipal.
Albufeira, 2 de Agosto de 1975.

O PresridenDe da Comisrsão Admin¡:straUva, .

Romeu Santa Clara de Brito
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secretária, escrivaninha,

(Conclusão da 1:' página)

LAGOS

Mobiliário de Escritóriol'
, .

•

HI produtos portuguBs�8 qUI podariam formar om �uol �� IrofiuioBOil [onniente! e
encontrar 800 000 consumidoros em fraRg8 lerlonalilo�nl �. lrolólilo �o� novol �irilenlel da

(uola �e Hotelaria e ¡ Iuri!mo �o �Inlve
VENDE-SE.

mesal para máquina, armários, etc.:

3 janelas e 1 portas de um antigo Banco j

escada em mármore (de 2.° andar) com

corrímão.

Respostas ao Apartado 19 - LAGOS.

Composto de:

1!J um facto bem conhecido dool

pescaâoree, tanto prof'ilsl81i,o�,como
desrpo'f'lPüvos, que se verifica esca;s­

� {le «'iisicas�), :.>¡end<> cada vez mais
l�rruj,tadœsi as, 8lUœ8i captura». Só com

mu�ta ,dilf1;cwlda!.de ",e 'COI/1lSl8gW6 40
a 5O quüo» diiáriO'Si e ab.gumas; vezes
m.eno's..

Desde que, vci em cerca de se<j¡s;

anos, 'l%tl8 prodnüo poosou a ser ,00')­

pon�aào tparœ Estpanha, preci!Sœ­
metnJve ,pelas ,reduz'ildas quantWadæ
que ;t.rainls!i;tœvwm pelœs alfân.de;gUi8
de Vila Rl8al iie Santo Ant&n4o e

Ayamante, fO.'1'am ,f3I'I1I¡ OJI'I1JbillSl aco;r­
dœdJaJs facilv.dJœdes para que 08< res,­

peotivo'& dJespach� '8tf3 realiZasisiem
por uma sti vez, '8I8manœlmente, pe­
la ,to!�lidade ;t:rans:j¡tŒda, reduzindo­
-;8¡e IliSs<i:m sem'. apecta;çãO' die lei, ()18

preo�t'olsl buro'cráticos e aS! perdas
de tiemtpo.

Fo� pois, com 1WU¡;,ta surp'l'eSa q'U113
no Mœ 8 de Julho findo, Os expor­
tadorres hœMtucis deste prO',œu.to re­
ceberam� .urna: comunicação da; Al­

fândega ,de Viilœ Real die Sœn:to An­

ltónio', f3I'I1I¡ que se; <6ISIpecificava q'U113
a parti'r 00 relerida data os des­

pœch0'8 destieSi Wcoo tieriam de s.fM"

reœliJzŒd:oS1 dialrUzim,ente ils,to sem

que, para além de umœ pr�t'6I/1lSa
exoe;sl81i,va e dumdosa invO'oa;ção a

uma ilegalida.de, fosse indicada

qualquerr outra razão lóg�a e ac�­
táVf3ll ou fundamento ma1i.sl convtn­

cente.
Se na A�fânde;ga Ito.da a merca­

doria ISI$OO é devi!damlient� cO'rrvfe­
rida, amKIitamdo-lSIe oS! quilo'8 mov�­

mentíaidos!, é CaJSIQl para se perrgun­
tar: orrvde ,reSiiAde a «ilegaliidaJdei» ao

contœbiliJzar-s;e Œ'O finœl ·dJa \SI8mana,

œS1 ,toltalidJaides. ,t,ranBlÍitadasl parce­
laT/YYVelYl;te?
Alegam Œlguns. funci.OInário'S a

8!Ua «incomtpreensiio'» pelas, preocu­
pœçõ,6'$¡ ,doo 'expo,11tooWe81 em acd­
tarem ()I despac7vo diário· quando
(dwf3I'I1I¡) ,ootas exp.o,nta.ções. estão

iænt<l1Sl de d<i:reUos. Aparentemente
poderá 18131' que assrtm �l8ja. Mas O'

que é fœoto e p11e.acupação, jwS!tifica­
da é que, p'orr 'exe:mplo, numa: dat!:_a
expo'lf'tação para Es,panha que nao

eXCleld!eu a valorr de esc. 6 000$00 ;&13

œplica1'aJm ,(JjS oogumoo.s, vfM"bas:

DiJreiltlo,s 'e mœil.si imposições. .00-

bra:da!.sl nOi bIÍ�he;te de de.s![X1!Cho,
39$00; guia de emo.zu�to8' pes­
�oails, rec,�ta 1402, 168$00; S'elO's�
25$00; SiEmViçoS! portuá�, 8$00;
dl3'8!pesCliSl inerentes ao despacho,
40$00; honorári1oS! despachante,
150$00; tOltal, 430$00.
Em face. �a .es.pecificação die

VetnbaB., é fáeU a dedução, dJe que,
enquanto um s6 dJes,pœcho, S!81IWmal
de; 200 quillo'Sl obrigaria a pagamen_­
t.o aproximado a 823$00 a «lil31gal�­
dŒde» do desrpacho, dJi!ário dium pro­
dwt'o: «liivre de dlitreito:s» obriga a

um 'encargO! regular iSiemanal de
2 000$00 OiU '8I8ja, ,tOJl'l1Jbém, aproX'l,"'­
mada_te, 8 000$00 me.nsails, q'Ull3,
em boa verdade oS! eæpq''f'Itado'1'6'8
não padf3l'l1l¡ '8iUpmar. Deste modo
com Œ nOIVa im;po'81i.ção que a Al­

fândegœ de Villa Real de; S'antQ

de minhv(il5

--la,s, rna's não conhece o produto,
nem onde o ir 'Comprar.
Ê ,tudo uma questão de informa­

ção. Ao 'Fundo de Fomento de Ex­

pontação cæbe actuar com dínamíe­

'mo, com garra, corn patrrotísmo:
porque estarnos certos de que os

emígrantes, sempre desprezados, e

ainda maltratados, podem dar uma

grande ajuda, também neste sector.
Se falo de conservas, é para dær

seguimento ao artigo já publicado.
neste jornal, mas tudo isto é apli­
cável ao'S outros artigos de fabrica­
'çãa portuguesa, quer sejam de
alimentação QU vestuário, coœtíças,
ou mármores, bícícletas artesa­
nato, etc.

'Se bem que a França deseje,
acima de tudo, os emigrantes para
fazerem os trabalhos que os fran­
ceses recusam, acontece, felizmen-

·
te, que murtos, pela sua capacidade
de trabalho, conseguíram obter

postos de ímpoetância em todos os

sectores comercíaís e índuatríats,
·
com -destaque para a indústria de

·

construção civil e automóvel. Mes­
mo desamparados das autoridades
.portuguesas e dos bancos corner­

ciaJ.s portugueses, em 'França, al­
guns consegutram montar empre­
-sas ou ocupar postos 'ímpontantes

António decidiu apl:icar 'QlO:Si «eæpor­
tadoren de minhocas», pl'm<Sa.,'In08
que estamos perante uma reouaa­
de em que, ,em algures, se preieoi­
de 8i!3r 'IJUlli.s¡ pallf.s1ta da que o prr6-
pru» papa.
Apelamol:Si para o alto critério' e

boa vontoâe do director ge,ral das
Alfândegas, paro qW6 <Seja justa­
mente co�derrœdo o nOS'80 reparo,
tenâo 'em v'Í!SJta <também qwe des,ta
6iSttranha e iJrris6ria expontação,
neS!ta reg'ião algarma, vive1n pelo
meno:.s¡ oem famxíXiŒ's qwe ISle dedicam
a oot'al51 capturas.

Vitalino José dos Reis Silva

Utndt=st
ou trespassa-se a Residencial

Capri, por motivo, de doença.
Tratar com o próprio na Ave­

nida da Liberdade em Albu­

feira ou pelo telefone 52691.
JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

em empresas francesas", que podem
ajudar muito a exportação de Por­

tugal, necessário se ¡tornando. fa­
lar-lhes explicar-lhes e ouvi-los

(principalmente) .

Não é o s,r. Fulano, sentado atrás
de uma 'secretária - gerente, in­
dustrtal ou rrnnístro (ainda por
ordem 'alfabética), que faz avançar
a economia do PaÍSl. Temos de ser

todos para isso, e Iteremos que ser

todos, porque todos somos uma

força.
António Ritta

(Paris)
, I ,

(Conclusão da i» página)

'adnünístratívo e docente, A.}varo
Leal de Campos Diogo (do Grémio

das Agências de Víagens.), que pre­
'side; Ange,lo João Garcia Dias (do
Grémio dos Industriaí's de Hotela­

ria) Carlos Passos 'e Cándido Mar­
;tins' Alves, (do Sindicato dos Pro­
fissional;:, da Indústria Hoteleira),
Máiio Manuel Coelho Prudêncio e

Joaquim Manuel Teixeira ,Marques
(do Sindicato des Empregados dos

Serviços Admíntstratívos da Ma­
rínha ,Mercante, Aeronavegação e

Pesca) e Maria Aliete Cabrtta Mar­
[tins' (do Sindicato Nacional dos
'Guias e Intérpretes).
, Todo o processo 'se desencadeou
a partir doo traoalhadores da
,IDHTA 'que entendiam que os as­

sunton deveríam ser tratados em

regime colegial representatívo e

não apenas sob um autoritarismo
dírecttvo .devendo ser os traba­
¡lhadores 'do .turtsmo algarvio a de­
IUbe�ar sobre 0.5' problemas do tu­
.rísmo algarvio. Assim, em 28 de

'Março de 1975 foi aprovado por
lunanimidade pelos trabalhadores
1da Es,cola de Hotelaria e represen­
¡tantes d031 organismos propostos
para o conselho directivo, um pro­
,jecto de portaria, para aprovação
'e publicação no «Diário do Gover-

Anel

José Caslal-Branco
.' MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

i Perdeu-se no trajecto da
'Farmácia Garmo ao Café Fir­

:mo¡ em Vila Real de Santo
lAntónio. Gratifica-se quem o

:entregar na Redacção deste
'jornal.

'2.·', 4.·' e 6.·' feiras, às 15
. horas e 3.a• e. 5.·' feiras, às
18 horas, na Rua Baptista
Lopes, 24-1.0 Dt.o em Faro.

Telefone 26164

�Com,issão dos Moradores
cla Freguesia de São
Pedro de Fare
Em ,reunião realizada no Círcu­

lo Cu1tural do Algarve, e em que
panticipara.m muitos hrubrtantes da

fregue:s,ia de São Pedro, foi 'Cons­

tituída uma comi:slS"ão que se deno­
mina Comissão Autónoma e Revo­
lucionária dos Moradores da Fre­

gues'¡a de 'São Pedro.

L·b d'd
;.

I er ,a e l:;��'
':::",,,

àsquatro rodas!

Renault4
Tome descontraidamente, o seu

lugar de condutor: Confortável,
não é verdade?

- O desenho/dos assentos foi
estudado por fisiologistas.

Faca a ligação e arranque:
Que tal? Maleável, com genica, tal

como você gosta - Motor de
852 cm, velocidade: 110 Km/h.

Siga para a estrada:
Vá reparando nas qualidades de

estradista do Renault 4.
Que nervo! E que segurança?1

Traccão à frente. Travões com
,

r�partidor de pressão,

Entre em terrenos difíceis:
O Renault 4 ri-se dos maus

caminhos - Suspensão por bar'ras
"';'Éle torsão, de grande elasticida<iJe·
e resistência,
Abra a 5a. porta:
.Repare na quantidade de volumes
que pode transportar!.,.
296 dm3 a 1185 dm3, por

-

�ébatimento do banco traseiro,
Ao fim de uns milhares de
Kilómetros faca contas: Sem
lubrificação. Mudança de óleo cada.
.5 ..000 Km, Pouco consumo.

Uma verdadeira economia.

,.r'

i '

Livre-se de preocupa�ões com o automóvel.

UTIC-FILIAL
Rua GeneralTeófilo daTrindade

FARO ORENAULT

'no». Posteriorrnente, porém, veri­
Ificaram que a Portaría I1.0 341/75,
'de 6 .de Junho, é contrária ao es­

píríto de proposta dos trabalhado­
'res e organismos do conselho di­

jreCtivo,. Assim, em assemblera ge­
¡raj de 16 de Junho, após ampla
¡anáHse e discussão da por:taria em

causa foi decidido aprovar o pro­ljec:to de outra pontaria, que foi en­
[vtada à�l ínstãncías competentes e

Ique cor responde aos intere:Elses do
'sector turístíco, e. ao mesmo tempo
começar a dar execução ao mesmo

,projec;to, informando desta resolu­
ção a Secretaria de Estado do Tu­
rismo, exigindo a rætíftcação e

pronta publicação das resoluções
tomadas em assemoleãa geral,,

Dests modo, o 'Conselho directivo
assegurará a direcção da Escola,
deliberando sobre a estruturação
dos CU'l'SOs ministrados, sua pro-
-gramação e modo de execução no's

,¡limite." do orçamento anuaímants
¡aprovado. Poderá criar a,s comis­

¡s'õe,s e 'grupos de trabalho que re­

pute necessários para as, questões

¡específicas da .'vida do estabelací­
,mento, ca.mpetmdo-lhes definir a:s

;respectivas composiçõesl, mandate
"e normas de funcIonamento. De en­
::tre os membros do conselho direc­

¡tive:. com. exclusão do presidente,
'serao e,lelto:s três secretários os
,quais assegurarão diariamente a

:gestão adminíetra.tívs, e pedagógica
,da Es;cola, em regírne de coíegíalí­
dade, podendo dívídír entre si as

¡tar�fas respect�v�s. A um dos re­
,ifendos ."ecretanos compe:tirá a
Igestão da '�Ie,cção da ,EHTA em Por­
,timão. 'De referir que o pre'sidente
)não aufere qualquer remuneração.
í No decur,So da reunião foi refe­
�ido que ao invés do que antes su­
.cedia¡, em que 0'5 profe'ssores eram

:contratados à 'hora, havendo enor­
mes disparidades nOiS' olldenados
;mensats\ todos Os trabalhadores
:pas:s.'1ram a ser ,con:tratados em
.¡tempo. completo e .de accrdo ccrn o
res.tfpulado nos respe:ctivos: contra­
:to's co.lectivos de tra.balho.
A ques:tão da duração dOIS cur­

'sos de formação foi também foca­
da, pois, inicialmente estruturadOiS
para uma duração de dois anos,
acabaram por fIcar reduzido." a um
já que era necessário lancar mão�
,de-obra para o ,g,ec,to'r. No� tempos
mais próximos, é 'intenção dO' con­
selho direotivo não realizar cupsos
de formação, mas sim de aperfei­
çO'amento para os profIs:sdonais .de
todos 0181 sec,tores e serviços ligados
à actividade turística, ,s,em esque­
cer a preparação de pessoal para
a ge.Sltão drus! unIdadesl. Entretanto,
a Escola já enviou ofíciO's a todrus
as empre:s!ru"" turísticas e hotelei­
ras, ,go,udtando apoio e ,cola'boração
para a realização de CUI\SOS de lín­
guas eSitrangeiras procurando
abranger o maior número pOissi­
vel de intere.ss,ados e tendo 'como
objectivo formar um e'scol ,de pro­
ffssionais perfeitamente ,conscien­
tes, e que possam trabalhllir 'sem
servilismos. mas perfeitamente per­
�onaUzados.
I Outros assuntos focados no de­
cur:EIQ do eIucidativo encontro fo­
ram Os que se re,lacionrun com o
turIsmo social e a 'reconversão das
unidades; a neces,sidade de um pro­
fesso'r de relações públicas, cargo
para o qual .se aceitam candidatu­
ras; cs programas para o novo ano
nos cursos de aperfeiçoamento e
em relação às dis.ciplinas de por­
tuguês, francês, inglês, teoria e

prática de mesa e teoria e prática
de cozinha; 0.;\ ,contratos com os

profeslsoræ, .que e,ram meramente
verba�s e ,em Ique a partir de agora
há segurança e �egalização; os
curso's de aperfeiçoameIllto para
.tl'ansferistas ·e a sJ:tuação dos es­

trangei.ros 'que estão ocupando pos­
tos de trabalho quando há desem­
prego; 'cursos ,para pessoal das
agências de 'viagens que >':18 inicia­
rão em Setembro; o pedido, ao cen­
tro de formação, de uma ou duas
,brigadas itinerantes e a necessida­
de de definição de uma política
nacional de ;turismo.
I
I

Centro de Lagos. Self

Service - Apartado 27 -

Lagos.

Vivenda
Na Manta Rota, a 500 me­

tros da praia.
Construção 1973, 120 m2,

3 quartos, sala comum, 2 ca­

sas de banho, te'rraço, quin­
tal com 700 m2 ladrilhados,
todo murado, poço e telefone.
Vende-se.
Trata Humberto C. Silva­

telefone 95164 - MANTA

RO'rA. - v. R de Cacela�
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e'lifiEIIJ titi ll'lI
POR FAVOR, NAO DETURPEM

A VERDADE, SRS. ANTóNIO C.

C. CENTEIO E TEÓFILO PI­

NHEIRO GUERREIRO

O sip"natário não sendo perfeito,
sempr: pugnou pela verdade e d�­
resa des ínteresses das classes �al�
desfavorecida", sentindo-se pœs a

vontade para emitir opiniões sobre
o que consltata ou lê, e a�'sim quer
no que escreveu sob o :tltu:o «As

Comissõe.::, de Moradores expoem os

seus pontos de' vista», quer sob o

título �(Ameaçada a liberdade da

Imprensa ?», mais não pret�endeu
que 8IleI1tar no 'sentido .de. apaga:r
«fogueiras�) .que es mais impulsi­
vos -ateiam pelo rancor que nu:trem

por pessoas que lhes caíram em

des,agrado, e e'stimul-ar os que cal­

mamente sabem expor problemas
cuja resolução .£e impõe para o pro­

gresso social e económico, quem diz

de Lagm" diz do Adgarve, da Na­

ção ou do Mundo.

Não fora¡:n, pois felizes os sr�.'
António C. C .. Centeio e.Teófilo .Pí­

nheíro Guerreiro nas cartas que ¡fi-"

zeram inserir no jornal de 26 de

Jul<llO. O primeiro errou nos .se�.g
consíderandcs, porque o sãgnatã­
rio corno senhoria, a renda de'

ca;la mais cara que' tem é, de

7o.o.$o.@' mensais, 'e:£,tando atrasada

alguns anos e com poucas ou ne­

nhumas esperanças de recebimento,
e ainda conserwæ rendas- de 10.0.$0.0. .

e 150$0.0.. Relativamente à interve:n­

ção do sr. Sebastião Cabral Valen-.
Ite' não ínterpretou, visto que «cor­

roooracdo as palavras de oradores

que ponderada.. e inteligentemente
:se fizeram ouvir,

.

formulou votos'

pela organização ,de comi'S:s,ão coor­

denadora saída das comissões de

morado'res ,que tudo encaminhe de

fOI\ma a ,serem alertados O's, que

presidem nos destinos' da Nação
no ,sentido de... «não e·quivale a

«diz o Vo'�IS.o 'correspondente .que o·

no.:1>:ü membro S·ebasUão C. Valen­
:tim formulou votos para a or,ga­
nização da C. Organizadora. Total­
mente errado ·po.roque este casO' foi

apres.entado por um outro mem­

bro da Comissão ... »,

Ora, cO'mo corrobo'rar nãC!} é apre­
séntar, afigura-Ise-me que a falta
é do sr. Centeio, que na sua expo­
sIção, 'pouco ou nada abona nOi 'sen- ,

tido de soluçõeE' ,legais para aca­

barmoi3' de ,.vez cO'm as explorações
naH rendas de casa e arranjos na.s

. desocupadas, pa;ra o que todos te­

remGS de :trabalhar· com ·calma e

método. dentro do ,que está ,leg�sIa­
do e não à vo'ntade das Comissões
de 'Mo,radol?es" jus,to se aItgurando
q1,1e aQ:> proprietários seja 'assegu­
rado. um mínimo .de 5% 's.obre o

custo ·das reparações a efe-ctuar,
para '!iJ.ue o.s prédios' abandonados
venham.a. reunir condiçõesl de habi­
taJbilidade. QUe as 'rendas .excessi­
Vll:OI 'sejam actualizadas, a,bsoluta­
men:te de acordo,. pois tantas ve­

zeE; no,s, tem'os· insu!1gido po,r casas

de especulação que nos .têm cU£ltado
inimizades, mas 'através .de comis­
s,ões de avaliação 'que a lei prevê.
Quanta ao ,sr. TeMBo Pinheiro

Gue'rreiro, duvido que tenha dfs,­
pensado aos pro.blemas de LaJgos
e às clasls,es mailsi deSifa.vorecida:s
a atençãO' que o signatário, na 'sua

pequenez, ¡tem dispensado, dentro
da divisa .que o: norteia de «se'r útil
na _.medi'da do pO'SisJvel», colocando
·sempre as causa�i acima do.s indiví­
duos e não. ,lhe 'importando, para
actuar, credo,s" core's, poUUcas, au

religIões, mas; sim as necessidades
do.s, grupos QU elementos que os

compõem. Ora, para se colherem
fruto.s no eampo de bem-fazer, a

liberdade de Imprenm, é absoluta­
mente necess·áriia. Daí o apOIlta­
mento «Ameaçada a Uberdade de

Imprensa?»" pergu.n:ta que man­

tenho" po.is. que O' Sir. Guerreiro.:não
respo.nde e duvido 'que, perante a

actual situação política, alguém
seja capaz, pelo menos de momen­

to, de ·assegurar verdadeira ,Uber­
dade de Imprensa.

APM
R. Convento da Sr.·
da Gl6rlq, 25
hlet. 63179 - LAlOS

Barcos de pesca e recreio
à velo e a motor
em poliester
reforçado com

fibra de vidro

Construidos por:

Prtdio
Vende-se na Fuseta com­

posto de r/c para estabeleci­

mento, 1.° e 2.° andares alca­

tifados, com cozinha Bosch.

Trata José Gil, Rua Dr.

Teófilo Braga, 73/75 na Fu­

seta ou pelo telefone 93138.

INCÊNDIOS QUE TtiM DADO

QUE FALAR

CINEMA DE AMADORES

Lagos" pobre em actividades cul­
turais. vai, ,com a 'aju:da do. GrupoJuvenil de Ci.ne:na do Boa IDsrpe­
rança de Porhmao despertando pa­
.ra o cinema de amadores.
'Em 25 do mês findo o Boa IDspe­

rança, 'em colaboração com 'a 'Fi­
la�ónica Lacobrigense 1.0 de
Ma10, fez exi,bir na Esco.la Conde
Fe.rreira 'se-Í!s filmes ,concorrentes
ao 2.0 Concu!1So de Cinema ArnaldaI'
para iniciaJdos. O «Ohs;e,cadÜ'» do
Grupo Juvenil de Cinema, mostra­
�nQ� um 'estudante 'que, dedilCandO'
mats atenção às letturas, policiats
cque ao e,studo, 'acabou por repro­
,var nos exames e vale para des­
peI1tar os e·studante,s que não ,sa­
bem aproveitar o. ,tempo. «\Morte,
Dor 'e Inocência» e «Insólito» de
Cruz Alvei'" marcando o prin{eiro
em ,sentime'Ilita,Usilno, dado o sofri­
mento dos carecido'FI de tudo, e o

-regundo co.m invulgar mo.notonia
nOi" frequentadores de determina­
da praia, leva-nos ao 'tempO' dos
nossos avós.
«H de 'Março», de Alves de Sou­

sa, é um documentãrro colorido que
reve�a. fasles de manifelstações, e
«LnfImta;mente mais ao Sul», de
Silva IRatinho, dã-no.s a idei� de
p'eFlsoa .que sentindo a ausência de
um ente querido, :talve.z miUtando
Po.;1 campos de bata,Iha, es:creve
E,em ce·ssar, sem perfeito uso da
razão pela '«sucata» 'que a ,socie­
dade repres�nta.
«Corda», na técnica de desenhos

anhnados. diz-nos muito sobre a

Imaginação do autor, mas os me­
nos experientes em cin·ema ama­
dor têm dlifLculdade 'em :tIrar COIl­

plusõe::, !sobre e,l'e.

PROVAS DESPORTIVAS NA

AVENIDA DOS DESCOBRI­

MENTOS

Parelce ,que os animadores dos
jogos desportívos, �aídoiS da Comis­
são Co.nce,lhia do Desporto e Ju­
ventude Trabalhadora e ,Estudan­
HI de Lagos, es,tão na diispos,fção
ae promover todas as mOdalfdade's
do des'po'I1to, pois, na tarde de 2
desite mês. aproximadamente duas
centenas de crianças, e jo.vens dos
8 aos 18 anos', tiveram provas de
�'Íle.tismo no 'espaçO'so. ,passeio da
Avenida doS! !Descobrimentos, jun­
to ao m·ar,. e hoje, maí,s ou menos'
no :rr:e,smo Iocal, teremos pe,sca des­
portwa. l!: de espe,rar que outrals'
actividades 'se 'sigam, pois é certo
'que estão a desper,tar intere:ss�, es­
pecialmente nos ve,ranea.nte�. As
Inslcrições para as provas fazem-'s'e
na C1Iisa da Juventude.

Joaquim de SoWsa PiÆcaT1'e>ta

Casal
Ambos com carta de pro­

fissional - pesados - desejam
emprego compatível.
Informa Rua Catarina Eu­

fémia, 51 - Vila Real de

�anto António.

JORNAL DO ALGARVE

Residências 80a·Vista do Algarve, 8. A. R. L.
.Relatório do Conselho de Adrninistr:açêo

Balanço Geral

:!oE FUNCIONAMENTO
,I

Contribuições e ImpO'stO's
a Pagar

DepósitO's à Ordem
Despesas a Pagar
Devedores e Credores
Impostos a Liquidar
ImpostO' de Turismo
Letras a Pagar

817555$96 DE FINANCIAMENTO

ACTliVO

61'8 4Q2$9'5
3.102$15
S-.OOO$OO 629.505$10

'I'alvez porque OS abusos se têm
íntensífícado rupós o 25 de A'bril,
'surgem acontecírnentos que 'só se ¡Prezados Accíonístas:

"explicam pelo que 'se pode cíassí-
ficar de malv-adez.

.

Infelizmente, esta socíedade apesar do bom serviço quei Ainda lembramos os maléficos d d' . ,.

t d
'

lefeiltos de dois incêndios na viz í- !des e � seu imcio �m presta o a sua cli�n��la e ao bom nome

nha povoação de Odíáxere, que no- [,O' �urlsmo aígarvío, nunca teve possibilidade de registar
tíeíámos e 'atribuímos, a jovens mal quaiequer lucros e antes sofreu prejuízos que, no corrente
ormadoa vivendo praticamente na ano, se agravaram apreciavelmente.ociosídade, e. já outro surge na NIt'

.

proprtedade do capítão Jœé' Do- os re � _?rlos anuais foram sempre explicadas as razões
mingas Carapeta" fronteiriço ao

destes preJUlzos e os esforços dispendídos pela admínistra­
Parque de 'I'ur'ísrno, na Torralta, ção paræevitar despesas começaado por si própria pois só é
que por verificado a homE: mor- eemuneradc e, muito parcimoniosamente, o Administrador De-
tas, 'em doís au t'rês po-ntos ao mes- Il d

.

d S ied �- d dmo tempo, não podemos deixar de ¡ ega
O que ao serviço a O'CI aoe se e ica exclusivamente.

admitir como fogo posto por vân- Também esta Administração procurou conseguir, em di-
dalas nacionais QU estrangeíros ersas dííigêncías de que deu sempre conhecimento aos accio­
dos que Infelízmenta abundam, A nistas, encontrar o apoio financeiro para desenvolver a capa-propriedade não estava bem tra- 'd d Htada,. mas a1gÇl produzia, tendo o

CI a e do nosso otel no intuito de o tornar rentável.
ogo destruído o que de melhor As terríveis crises turísticas e económicas que a partir da
�o.n�ava;. Quem índemnízará os pre- chamada crise do petróleo, continuamente', mais se acentuam,judícados 'se aJÓ:1 dílígênoías feitas - ,

pela G. N. R relativamente aos de
ao SO aumentaram os prejuízos ainda agravados também

Odiãxere, até hoje não resuttaram, elo aumento de encargos, corno também tornaram inviáveis
e

_

quanto à Torra,1ta as averigua- as soluções conjecturadas para' os' debelar.
coes se. tornam di-fícel;:. por ímpos- Só uma grande dedicação a este empreendimen to, tambéms�bi:lfdade de' Ioealízar. quem prope- .

sitadamente ou não ortgínou o ín- IO intuito' de até mesmo quase ao impossível defender o

cêndio.. ganha-pão do pessoal, sobretudo os daqueles que desde O' ini­
I Os casos de Odiáxere estão en- cio ou de há anos acompanhanam a- nossa ingente tarefa, nos�tregues, 'ao Tribunal, podendo acon­
tecer que as pessoas julgadas ÍIl­
criminadas venham a revelær-se
culpadas, mas o. da Torralla?

LUAR VEM PROJECTANDO
IliMES QUE SE APROVEITAM ln
No passado dia 27, foi-nos dado I ISPg::�assj:�tiir à exibição de filme que

cc:m fins de pro.pagant;la política o�; Depósitos à Ordem
ao, promove a LUAR, po'ts mos- FundO's de Caixa
trando-no:s lutas de tempos, recua- [
dO!Si, dá-nos a conhe,cer 'pass.agens REALIZÁVEL
da história mundial, contribuindo f Devedores e Credores
ara cultivar tantos é tantos que, I EconomatO'requentando os cinemas o n d e
abundam os film�s pornogrãncos Existências - Impressos e
se aviltam cada vez Iilais. 'CatálogOs 25.2-15$00

�<:i-.?os dado ,s:aber que outras Existências nos Departamentos 82.239$20,exlblçoes, se :têm realj,z'ado 'e por-
8.�e a ,�ede do Sport Lagos ,e Ben- IMOBILIlZADO
'Ilca .reune condições para o efeito,
é de eEpe'r1lir 'que continuem. Equipamento Industria;}

Gastos Plurienais
Imóveis Industriais
Instalações Industriais
Móveis e Utensílios
Veículos

449.278$26
2GO:823'$50

3.869.118$60
21.015$'80

10.460.12'3$90
763 ..962$90
84.940$60
94.775$80 15.293.937$60

6.726$00CONTAS TRANSITóRIAS
SllTUAÇÃO LíQUIDA PAS'SIVA

PERDAS E LUCROS

¡tem levado a não nos .demttirmoa das nossas funções que,
sem nos dar proventos antes nos tem levado a muitos sacri­
fícios.
¡ Porém r . dada a improficuidade dos esforços dispendidos
¡em tornar viável económicamente esta Sociedade depomo-s
nas mãos da: Assembleia o . nosso mandate,
I Conhecendo a dificuldade de, neste momento, encontrar
lquem deseje aceitá-lo, os-signatáríos, presidente e adminis­

¡trad?r-delegado, �c,e�erão, em caso de tal emergência, em

¡C?�tU1uarem provísôríamente, e por um curto período, o exer­
CICIO' dos seus cargos desde que os chefes dos serviços concor­
dem em colaborar directamente na admínistração com o seu

jauxíiio dedicado e leg8il..
'

j
_

No nosso balanço os critérios valorimétricos aplicados es­
ao em inteira concordância com o legalmente determinado.

,
Ao Conselho Fiscal e à Contatec agradecemos a forma co­

EO acompanharam a aetívídade social e ao pessoal a forma,
como na sua maioria, nela colaborou.

Albufeira, 2 de Maío de 1975.

¡
I
I
I,
I
i

exercício

O Coose'lihio de ,ArlIlniIlJistJraçã¡o,

Dr. Semtob DlreibJatt Sequerra '-- Presidents
Alfred Worth - Adminístrador Delegado

de 1974·

PASSIiVO

602.624$50
86.488$09

689'.000$60
3.661.761$30

10.349$00
23.181$00
958.865$90 6.032.270$39

EmpréstimO's HipO'tecáriO's; 6.116.980$60
Livranças 887.00Ó$OO 7.003.980$60

REGULARlZAÇõES DO ACT1IVO

20.825$12
3.791.686$98

AmO'rtizações
Reintegrações 3.812.512$10

SiITUAJÇÃO LíQUIDA ACTIVA

,_ ti
,( I 7 r:

5.301.038$43 CAPITAL

22.048.763$09
5.200.000$00

�2.048.763$09

Albufeira, 31 de Dezembro de 1974.

JOSé Luís Lopes Marques

Dczscznvolvimcznto da

Dr. Semtob Dreiblatt Sequena - Presidente

Alfred WQrth

Conta de Perdas cz Lucros

D:ÉBITO

Amortizações
EncargO's FinanceirO's
Encargos c/OrgãO's Sociais
Encargos e/O' PessO'al
Encargos c/Publicidade
EncargO's Fiscais e Parafiscais
Mercadorias
OutrO's EncargO's
Reintegrações
Resultados de Exerc. Anteriores

7.006$66
199.137$20
102.465$90

1.812.299$10
57.569$90
72.074$40

2.606.138$80
946.489$90
463.325$54
120.026$80

6.386.534$�0

C R Ê D I T O'

Proveitos da Activ. Industrial
Proveitos Financeiros
PrO'veitos Diversos
Resultados de Exerc. Anteriores
Resultados do ExercíciO'

4.932.911$40
732$00

214.283$20
61.565$98

1.177.041$62

6.�86.534$20

Albufeira, 31 de Dezembro de 1974.

o rTéOOlÍlC!O d'e Conta:s,

José Luísl Lopes Marques

Parczcczp do Consflll1lo fiscal
Senhores AcciO'nistas:

Acompanhámos, de perto, conforme nossa O'brigação legal,
a dedicada actividade dO' Conselho de AdministraçãO' cO'mo

também as várias operações de contabilida de cuja elaboração
continuou confiada à competente Contateé:.

Foram também 3!preciados os critériO's, valorimétricos O'S

quais correspondem aO's preços de custo da; aquisição e, deste
modo, todo o balançO' expressa a exacta sitllação patrimO'nial.

PrOlpomO's que:

1. ° - AprO'veis o relatóriO' e contas do CtmselhO' de Admi­
nistração referentes ao exer(::Ício findo:

2.° - Aproveis um voto de IO'uvor ao Con selho de Admi­
nistração pela forma como desemperuuou o seu man­

dato.

Allbufeira, 9 de MaiO' de 1975.

o Conselho !FIisoad,

Dr. Nuno Antas Pinto
D. Malzaltob Levy

Dr. José Alberto Rodrigues Peixoto dO>',�aral

Dr. Semtob Dreiblatt Sequerra - Presidente
Alfred Worth

POY01AR·Iécnico A�ro·ln�uslriol e 1urismo,
s. A. R. L.

RUA DR. JOAQUEM TELO, 3 - LAGOS

Assembleia Geral Ordinária
2.- Convocatória

São convocados os Senhores Accionistas a reunirem..se em

A:ssembleia Geral Ordinária, lila Sede 'Social, no dia 29 de

Agosto pelas 17 horas a fim de:

1.0 Discutir, aprovar ou Iffiod'i'ficar o relatório do Conselho
de AdministraçãO' e as contas referentes ao exercício social
findo em 31-12-74.

,

2.0 Deliberar sobre quaisquer O'utros assuntos que, even-

tualmente, a Assembleia considere de interesse.

Lagos, 30 de Julho de 1975.

o Presidente da (Mesa da Assembleia Geral

João José VelhO' A}buquerque Veloso
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Unidade Povo-M. F. Â. [�rtório not�ri�1 �B Vil� �o lino
Fernando & Correta, Lda.(Ocmollusiio da 1.· página)

CIi'ls:ociœçÕ6!S1 de bllJSle populos:
Bstruturae ·em viœs: de lançamen­

to Slo,b i'nlicia.tivœSl várias! devem li­
gar-Sla MIS or-ganismos de base de­
[inuloe, OM e O'I', OSI quaiSl amplia­
rão a sua cons.tituição, a fim de
œbS'Or'Ver ,e ·diJslciipUnar intenções< de
co.n�IQilidação e g·arant,e do proces-
810 revO'lucio.nário, no que se refere
à¡;¡ tar.e.fœs, daSi o.rganiz'ações de. ba­
se reieriâas¿ (em um pomO' aõaiæo),
Em conclusão, ae OM ·e aT e ou­

.t.r� organizœçõ8l&. âæ base, chama­
rão a s� U81 fJul'130fœ8i de. Defesæ da
R-wO'luçãa,.

A,.Il presences normaiS 8s,tatutá­
ri.as reepeitæm: às, já exisdierlites< nas
diversas o11garnizações, devendo< eSI­
tas 'ser ampUJadaJSi, a ¡iim de incluir
0& objeotivos aqui definvdO'S'.
No poæto seguinte, o projecto da

AJMFA díz 'que «a objectivo funda­
men tal e último é o da construção
da socíedade eocíalísta,» Vejamos:
Pnincípio,s orientadort:!'SI da orga­

nização popw�ar: Obj.eoUvo.: O
objectivo furndamerntal ,e. último é
o da ctmetrução ·da sociedæâe ;sO.­
cialis·ta delfmi/da no Plwno< de Ac­
ção Po·Ht�ca do Oonseiño da R,evo-
tuçõo; .!

Oomo eete o.bjectdvo ,s6 'Sie con­

siegue -em umdœde, todos 08 níveis
da orçænieaçâo popular devem,
pods, IDer uniJt'árioSi.
ESite conceito de UNIDADE de­

fine-l8le da forma 1Sl8lguinte.:
- Independência de vinculação

par.tidária.
- Re.pr8S1entœtimdaJde âemocrâ­

.tJka a pa'f1tirr de Sl8ICtOT-e,s1 popula­
donais ou un�dœde8: de produção,
- Ass,odação para. reeotução de

protb-lemœ& conc1'et.oiS'.
A melhor ga.rarntia para &13 obter

este objec.tivo' é sier 01 MFA, molVi­
me.1'IIto 1SiUp1'apa1'tidário, q, acom.pa­
rlihar e ince.ntivar ·este pro,cesi8'o,
apoiando·-o, integrando'-D' e re;co·nhe­
oendo as. organ'ÍiZœçõe.s¡ que, pela
prática, o< j'UJSltifi!care1n.
E continua:
TarBf� dœ&1 orgarnizaçõeSl dJe ba­

SiB: As OomiSIWes de TrabaJ�h.ado-
1'618, Ooll1'UiJ8ISõ8s1 de MorœdolT'e!8" 'etc.,
deverão·, além .dUlsi SlUaSI funções
8Slpecífiicas, promove.r, de œcolf;do
com £IJ,51 SIUaJSI caracterísltvcas, as 8�­

g.lU!Írlites ac,tividadesi:
- Trœbœ�ho po:lítico, œt,ravés de

irliform.O!çœo e ·el8clareci.me.1'IIto nolS

sec,toi'f'6'S pr01i.%lionais ou popula.­
cionOlÍlS>.

- Acção social, nO!8 oampo'S\ da
swúde e asslÍJstêncila, cultura e de.s­
p01'tolSl, ailfO!beltizœção, hab�tação e

urb.anização, .transportBs, e.tc.
- Acção .econ6m�ca, pela bœta­

lha, ·da econo,m�, cOIYlJf.roilo -sob.re os

meliO<&1 de proillmção daiS iSi8c:to,re8: nei­
cio.nœlizœdoSl e privœdOls, abCliSlteoi­
mento. 'e preçols, etc.
- VigiJlânciœ p6lla defes!a das

insltalœções e. zonaS urbarlia5., œtro­
vés de permamência '¡�srica, pOIT' .tur­

no's, cOlYlJtrolo< de entrœdas" canaliza­
ção. dt:!' inforrmações para os 6rgã08
OIficiaÆsl compete.ntes, etc.
ESlta acttWiJdœde, e-m C{llS;Q1S'; Bs/p.e­

cia'Í!8 (pOlYlJtOSl 8.Sitratégibc08 da eco­

no.miœ na:cional) por inioiœtiva do
pr6prio' MFA e !sob o s·oo cO'l11troi/ío
e .enquadrament·o', pode traduzir-se

�I •

,er_os

MADEIRA
8 dias 2.900$00

AÇORES
8 dias 3.950$00
MADEl RA E ACORES
15 dias 5.580$00
TORREMOLINOS
8 ou 15 dias ... 1.970$00
CANARIAS
8 ou 15 dias... 3.980$00

• MAIORCA
8 ou 15 dias ... 4.050$00
LONDRES
4 a 15 dias ... 3.350$00
ROM�NIA
8 dias 7.900$00

;,,'\'

Certifico, narrativamente,
para fins de publicação, que
por escritura de 29 de Julho
de 1975, lavrada de folhas 50,
a folhas cinquenta e quatro
verso, do livro de notas para
escrituras diversas N.o A-20,
deste Cartório, e por virtude

das cessões de quotas efectua­
das por MARIA LETiCIA DE

OLIVEIRA, M A R I A RA­

QUEL ANJO DA SILVA,
JUAN MORGAnO MORA-

Conhecer o País
e ajudar a economia':
(Oonclueão da L" página)

LES, HORÁCIO GOMES e

DT. JOSÉ DA PAZ RODRI­
GUES PEREIRA, passaram a

ser únicos sócios da socieda­
de mencionada em epígrafe
MARIA ODETE DA LUZ ES­
TREIA e ADRIÃO JúLIO DA

OONCEIÇÃO V I E I R A, os

-quais alteraram o artigo ter­

ceiro e o corpo do artigo quin­
to do pacto social, que ficaram
com a seguinte redacção:

3.°

o c a p i t a I social é de

165000$00, inteiramente rea­

lizado em dinheiro, e represen­
tado por duas quotas: uma de

110 000$00 pertencente à sócia
MARIA ODETE'DA LUZ ES­

TREIA e a outra de 55 000$00
-pertencente ao sócio ADRIÃO
J ú L IODA CONCEIÇÃO
VIEIRA.

5.°

A representação da socie­

dade, em juízo e fora dele, in­
cumbe a ambos os sócios, des­
de já nomeados gerentes, sem
caução e com ou sem remune­

ração conforme for deliberado
em assembleia geral, sendo ne­

cessária a assinatura de am­

bos para obrigar a sociedade,
com excepção dos actos de

mero expediente para os quais
é suficiente a assinatura de

um só gerente.
Está conforme o original e

declara-se que na parte omiti­
da nada há em contrário O'U

além do que na certidão se

narra ou transcreve.

Vila do Bispo e Cartório

Notarial, aO's 31 de' Julh6 de

1975.

O Ajudante do CartóriO',

José VítO'r Leal Mateus

JORNAL DO ALCAHVI
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em tarefaS! de auto-deiesa.
- Reforço do. aliiança Povo-

-MFA, como actividaœe s'empre
p11esente desitas: org'anvzOiÇões.
Tarefas das, æssembleías popu­

,18/re!S!:

As A-slSembkiœ81 Populæren terão
ais, seguilnte.s �õe\S fundamentais:

- Transmi&são até '0.0 'nli'l)el prô­
prio da dBCiJs:ão .dœs. alspirœçõoo, opi­
niões, e 8'X�gênciasl dOIs populações.

- Irüeroemção no plarneamenvo
local, regiol/UJ)l e nacional através'
âo« ôrçõo« comp'et61Yl!tleIS, œctuamâo
como 'Il'li,andatáriJo\Sl âa« populaçõee;

- F1Islc,a,lização e controlo da
roctividœde dO'S1 ôrção« da œdminw.­
tração ,e da: sua caqiacuiade e ,tem­
po. de reepoetæ às. neoes8�dad81s ãos
po.puXœçõeSl.
- OOrliSltnuição .1u'l11to dOIS 6rgãos

de poder popular local de Uln tri­
bunal popular para resotução de

plfobbemas" não crimina'ÍJS1.

Quem irá eleger estes órgãos?
Como serão eleítos? Corno serão

,

constituidos? Como funcionam?
E-st8JS questões e as respostas con­

tídas no projecto da AIMFA apre­
sentaremos em próximo artigo.

¡ Ê urgente que as maesas popu­
lares avancem, e demarquem, de­
finitivamente, o espaço exíscente
entre os 'que querem a revolução e

'01-" contra-revojucíonáríos,

souea Pereira

João Pombo Lopes
Médico estomatologísta

(beca e dentes)
Cirurgia Oral

Ex-Assistente do Instituto
Português de OncolO'gia.
Consultas diárias a partir

das 16 h. na Rua Reitor Tei­
xeira Guedes, 3-2.° - Faro -

telef. 25855.

Plenario nacional dos agentas
técnicos agricolas
Os agentes técnicos agrícolaS

diplomados com os cursos de feitor
agricola, agente rural e gera;l de
agricultura, realizaram em 3 des'­
:te mês um plenário nacional, na

Esco.la Agrícola da Paiã. O ponto·
principaL da ordem de rtr8/baJ�h<Ys
era a criação de um s·indi'caJto on­

de pUdels,sem agpupar-,se ,todos 'es­

Ites -técnico'sl, o ·que nunca lilelSl f.ora

pos's-ívai con·seguir durante o re­

gime fasdSlta deposto, ap'esar de
este.s ,cursos existirem de:sde 1889.
A grande '3iSpiração da da;s:se

foi alcançada,. e o Sindicruto Nacio­
nal dos Agentes Técnicoisl AgrÍ:Co­
las tornou-'se realidade. Dele podem
fazer parte .todos os técnicos diplo­
mados pelas escolas práticaS' de
agricultura,. tendO' 'sido aprovada
por maioria a adesãO' à Intersdndi­
cal.

desenvo-lvimento eoonómjco 'que se

pretende.
Há hoje rnuíltos hotels a traba­

Ilhar gerídos pelos 'trabalh8/dores
que bem precisam da nossa ajuda.,
já que o-s patrões', em muitos; ca­

SO:SI, fugiram com o dinheiro, dei­
xando os Itrabalhadores em situa­
ção díffcil de que tentam 'sair, di­
rigindo elea próprios as empresas,
algumas, das quais com dnñculda­
des fi.nancefras nada agradáveís,
O País precisa de nós, teremos

que ser nós a ajudá-Ia e esta po­
derá ser uma maneira de o faze.r,
evitando g8/sltar no eSitrangeiro o

dinheiro aqui: ne'ceSSlário e podendo
ao mesm'O ·tempo conhecer aSi vá­
rias regiões do ¡País com que não
estamos familiartzado·s.
Este ano., é notória a ausência

de eSltrangeiros em número que se

possa conSiiderar sati!slfrutório, pois
também temos 'que le·var em con­

sideração ,que a crIse não é ,s,ó nos­
sa. Algo ,está ,e,rrado neste aspecto
que e'speramos !venha a normali­
zar-,se. Aguardemos e'sperançados
e façamos, no possível férias por­
tuguesas, para assjm_ ajudarmos a

construir um Paí,s novo .onde os

noSiSOS If�Thos .se ·:;:dntam cada vez

melhor para não precLsarem de

emig:rar.
Todos os esforços ·são poucos

. pª�a leyar por diante a revolução
e

.

qU8JIldo pelo ·elsltrangeiro muitas

agências de turismo põem um pon­
to de interrogação ou difamam o.

nosso ¡Pa�s., de'Siviando as atenções
do turista para outras paragens,
sejàfl:nos nós. a dizer ao mundo que
Porttugal .é o país mais livre, e on­

de ·existe um lugar para todos os

que 'queVram acreditar em nós.
·E wgora, que vamos entrar de

fériaJs, ·escolhamos um bom itine­

rário, para dizermos aos nossos

amigos .e familiares quanto é lindo
es,te Portugal onde um dia Sle fez
uma revolução de cravos na mão e

alegria no .coração.
Joœquim Manuel Dioo

'",

-
.

GARANTIMOS sob contrato:
* Compra de crias a preco fixo e pago ao contado
* Recolha de crias no vosso mieílio
* Seguro de vida por tempo indefinido
* Seguro de fecundidade i,tldefinido
* INSTAlACÃO E ASSISTENCIA rtCNICA GRATUITA

É BELO, UMA
VITAMINAS DO

DELÍCIA
ALGAVE

l'
\

PEÇAM AOS ESTALEIROS

. V/ FORNECEDORES «BETÃO

PREPARADO COM MELITOL»

AS MELHORES REFER�NC1AS DOS
MELHORES CONSTRUTORES - FA­

CULTAMOS FOTOCOPIAS

Eficiência total nos trabalhos mais difíceis
Aditivos para cimento e tintas de alta protecção «EVODE,.

«EVOPRUFE» - Betuminoso impermeabilizante à base de
asfalto, de fácO aplicação para cobertu­
ras, terraços, empenas, etc.

FLASHBAND - Fita irradiante de alumínio adesiva para
_ juntas, vedação e impermeabilização.

PROVER - Endurecedor dos pavimentos de cimcnto, resis­
tente ao desgaste, à formação de poeiras, a

alguns ácidos e ao salitre .

RAPID - Acelerador de presa e estancar ã,ruas.
MASTIC-FILLER - ImpermeabiUzante para encher bura­

cos, fendas e assentamentos de vidros
nas clarabóias.

DISTRIBUIDORES GERAIS:

T·'TO PERE"IRA DE SOUSA
Rua de S. Nicolau, 41_3.° Telefs. 361805 - 32 2118

LI5BOA-Z

T'eim o IS18guinte. ,teor a proposita
de ·�tua¡ção' no :i5I8'ctor dJas¡ pescas,
œpre8i8rnltaJdaJ pelo Bindiicato· doIS
P.8S1cœdoreSJ da.' Fusielt,a, no recente

Oont;¡r8lSlSo NœciolOOil doIS' Sindicœto'sl:

O .!Siector das p.escas, empregan­
do directamente cerca .de 40 000
trwba.liladores e produzindo 60%
das 'prote.ínas de origem animal
cons¡wnidas em Po.rtugal, é um \S�c­
tor wtal da nos!Sa economia. Con­
tudO', as estruturas de produção,
.transformação e comercialização
do pes,cado, herdad8/s' do fascismo,
detei'minam grave·s .carênci-as nes­

te¡s diversos níveis ·com repercus,­
\sões delS8/s,tros8JS¡ rió nive,l 'ae vida
dos pe,scadores.
Tendo e,m ,caneta as; estrutur.as ba­

'Se do sector e algumas profund8/s
trans,formaçõe·s já 'sofridas funda­
mentalmente através da interven­
ção do Est8/do na;;, ,grande¡s 'empre­
sas monopoàistas .de pesca, o Con­
gressQ ,c o on s i d e r a fundamental
avançar-'se numa política estatal
tendo em conta o.s ·seguintes as­

pe'Ctos: na ·cO'orde:n·ação -das em­

pre.s:as nacionalizadas: de produção,
distrihuição e transfQrmaçãQ, com

viSita à formação de um fOI'te sec­

itor estatal orientado para a satis�
fação d8/s ne·c.eSiS'idades popularesl;
na oriação de uma rede de frio na­

cional, polivalente, tendo em .con,ta
a capacidade 'produtiva de ·empre­
-¡:as de montagem de frio existen­
tes e outrlliSl em fase de reconver­

são; no aproveitamento integral
dos recursos pe·squeiros existentes
na platafo.rma marítima e criação
de zonas ·reservadas para des'en­
volvimento de algumas espécies em

desaparecimento, na cri-ação de
«centros pesqueiros» que englo­
bem: proceSsWl1iento do pe:scado,
fábricas de conserva", .bem dimen­
sionada:s', fábricas de gelo·, câma­
ras, de frio,. reparação de navios,
arteS' de pesca, ·etc., no fomento de
·cooperativas de pes:cadores. onde

:se ,tenha em consideração: possibi­
·Hdades de crédito, int·rodução de
nov·as ·antes de pes,ca, .coop'eração
técnica, fixação de preços por es­

pécie numa primeira fase, com'ba­
te ao analfabetismo, Mcolas de
pesca, pesca de qualidade, criação
de ·coentro.s pe�queiros; uma reno­

v·ação da frota pesq\leira através
de um criterioso estabelecimento de
falSies prioritári8/S\ tendo em conta
as situações concret8/s de cada ar­
te de pesca e e2tabelecendo como

primeira a renovação da frota de
pesca artes'8JIlal, na resolução de
problemas imediatOlSi dOIS, .pes'cado­
r.es ao ollível da .previdência, 3is,sis­
tência médica, garantia de traba­
lho, contri:l.'tação ,colectiva e -incre­
mento da:l'l regalias �Ei()ciais; na

oriação de uma empresa pública
de ·comercialização do- pe's;cado e no

desmantelamento do ·sistema de
lutas &i's·tentes; uma polLtica de
elevação do nível técnico dos, pes­
cadore.sl, ·como forma de combater
a depen.dência em que se encOn­
tram das entidades p8/tronais, de
garantir uma progressiva ·melhoria
da qualidade do pesiCado e a intro­
dução de nova,s técnIcas, de pesca;
numa rãJpida intervenção estatal
na·s empresas ,conserv·eí'r8Js .e a

oriação de uma empresa. 'esltatal vi­
rada para a 'expOO'tação; uma cres'­

cente fhslcalização das nossas zo­

nws costeiraJ.;;; através de uma 'coor­

denação das. entidade,s oficiais com

Os .sindicatos:; na in:troduç�o de
melilo.ria a nível das wra-e'strutu­
ra� locai's de co-mprovado intere.s,­
se e.con&mico; numa maior parti­
cipação dos ·s.indicatos na reooIu­
ção dos problemas do sector.

.....

AS CHINCHILAS SAO
DINHEIRO QUE SE
MULTIPLICA
criai·as no vosso próprio domicílio com

tH: II:m: II! !,','ljI3 il t9,':C'

QUE 'MAGNfFICO NEGOCIO!
PECA INFORMAÇÃO SEM COMPROMISSO

r---cHi"ÑCHiL1ÃÃ'MEiiiCÃÑÃ--'
I Rua do Breiner, 69-Tel. 22448-Portl I
I Home • .�: . . . •• .II D¡recção .

. I
\ Localidade· . TeI... ._ I
.....-.-------------__..

�rolo�t� �B �[fD�tão n� �Bdo��� IBn��
�lrB�Bnt��� IBlo� IBna�orB� �� fD�Bt�

O Jornal do Algarve vende­
-se em Faro, na Tabacaria

Farracha, RuaD. Francisco
Gomes,42.
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NUNCA PENSEI a0E ISTO ESTAVA ASSI-M TÃO FACILITADO!

Homem! Nunca me passou pela cabeça, não senhor!
Eu cá mais a rapaziada já tínhamos aí falado,

uma ocasião destas, do Crédito Agrícola.
E vai daí, meti-me ao caminho,

e fui falar com a Comissão Liquidatéria.
E então não é que já cá tenho o que

preciso para o cultivo?! Agora, é só pagar

• • >

na venda da colheita, corn juro de 6,5% ao ano.

E sem papelada nenhuma: Sem hipotecas, sem
cauções, sem fiancas, sem nada, c'os diabos! Foi só

,

dar lá o nome. E os tipos da Liquidatária
são tudo gente simpática. Explicam tudo!
Até está lá um tipo dos bancos <que põe tudo
em. claro! Rapazes, desta vez é <que isto vai!...
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Crédito Agríco a
IS CA-06
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Actualidades desportivas
Dotltias �O fute�ol alaarvio

do Pará.
Em :três fases, respecttvamente]

em 10', l'5,e 17 desite mês, o tmor-'
tal DespoI1tivo Clube de Albufeira' orãentar o Olhanense esta época
promove um concurse de pesca 'ao' contando 'com reforços para o plan­
corríco em 'que podem inscrever­

-se todos os pescadores desporti-·
vos, aócíos do Imortal Despomivo:
Clube CAPo. - Olube de Arriado­

res¡ de Pesca de .olhão e Clubei
Náuttco do Guadiana. I
A prova será disputada índiví-:

dualmente em cada barco poderão"
pescar urn: ou maín pescadores ·e a IDspan'ha, jo,gando em Linares, Cá­
sua área estender-se-ã desde Quar-¡ dis, etc,
teira (Forte) a Carvoeíro (prata] contes, à Câmara de Lagos, para

I

principal), 'havendo væhosos pré- � Também o Olhanense efectua, esgotos: 6.29280$, à Câ:mara de

mios para os pescadores rnelhoe' uma dtgr.essão ao país vizinho, es- Lagoa, para remodelação do mer-
classjñcados,

, tando em princípio marcados cinco cado municipal; 238550'0'$, à Câ-

.,......". encontrO'3, alguns no nor.te de Es- .mara ,de .olhão, para ,consltrução do!

panha. • mercado de Moncarapacho; 20'0'1
- A equipa do !Schnachte·r de contos à Câmara de Tavira, para'

Done,tz (Sindicato Mineiro, So,viéti-; um veÍ'eulo pava lix:0; 5@ qonto's à
¡

co) 'que mmta na I Divisão da U. Diocese do A]!gaxve, para recons­

R. S. S. jogará no dia 17 em Faro, trução 'da igreja de Santa Marga­
contra 01 ,Farense, . .o encontro é rida;,::-lO'O�c6n�os à..,Oâmara, de Al­

promovido' pe.ia ,Intersindical em co- coutim, para pavimentação de ruas'

18iboração com a' Inatel. .,;em. ;Pereiro; e 34 coptos à {�:âma�
ra de Caslbl'o Marim para' 'consltru­
ção de uma ca.pela no cemitério de
OdeJeite.·- ". -

CICLISMO

FESTIVAL EM LOULÉ

Com Q obj:ectivo de apresentação
da nova ,equipa do 'Louletano decor­
r.eu na pilElta «Bexiga Peres», em

Loulé um festiva-l velocípédíco
que teve a partícípação, além do
clube daquela víla, do Sporting.
Pelo Louletano alãnharam, além de

outros, Os cíclãstas Albano Costa

(ex-Podo) e Aldomíro Nascimento

(ex-Tavlra),
O sportingu�slta .Iosé Amaro foi

o elemento mais em foco, Nas pro­
vas para prons,s,ionais verificaram­
-se as ,seguintes classrñcações:
Eliminação - José Amaro,. do

Spovting.
Prova à i,tlliliana - 1.0, 'Sporting

('José Amaro, Manue,l Gomes, An­
tónio Teixeira, Celestíao Severino,
JO>'i1'é Carvalho); 12.°, Louletano (Al­
domíro NruElCimento" Joa;quim Co­

laço, Ga8imiro Cæbrtta, Manuel

Costa, Albano Costa).
Oitenta voltas - 1.0, Geles.tino

Severino ,(Spovting); 2.°, José
Amaro (,Spor,tip,g); 3.°,. Aldomâro
Nascimento (Louletano),

PESCA DESPORDVA

CONCURSO D'E PESCA DES-,
PORTIVA AO CORRICO PRO­

MOVIDO PELO DESPORTIVO

IMORTAL DE ALBUFEIRA

Provas delportival. em
Vale de Carneir,Os (Faro)
Vai o FuteboJ Clube os «11 E,spe-'

ranças» do Bairro de Vale lile Car­
neiro's" de IFaro, reàlizar ·em 15 des­
te mês as 'suas primeirllis prorvas
desportivas', a nível regional, cujo
programa está a !ser elaborado,
compreendendo at'leti:smo feminino,
·e mas.culino, motocrosSl, 'gincana ·e

outrrus prova;s, ,
A receilta destina-'se à constru­

ção de um parque infanbiJ. no Bair­
ro de Vlale de Carneiros.

Assembleia garal no

Sport Faro e Benfica
Reúne na ,segunda-feira a 8iSSle'm­

bleia geral ordinária do Spor,t Faro
e BenfIca, para discussláo do ,rela­

tório e contru& da gerência de 1974

/75 e 'eleição dos ,corpos gerentes
para 1975/76.

Feira franua em

Conceição da Tavira
Em Conceição de Tavtra rea­

Uza�se no dia 15 deste mês a Feira

Franca nos largos junto à ig,reja.
ConSita de [etra de gaJdo, barraca;s
de 'qui,ruquilharias e ,diversõe's e à

noite bai,le no recinto da Casa do
Povo.

Agenda do contribuinte
IDe 11 a 25 deste mês, estllirão

patentes na Repartição de Finan­

ç8iS de Vila Real de Santo António,
aos interessados, Os .lucros tributá­
v,eis' apuradoS! ao,s contribuintes co­

lectados em Contrtbuição Indus,trial
- Grupo B, devendo no mesmo

prazo apres,entarem as respectivas
reclamações,.

DOENÇAS
DOS OLHOS

J. C. Vazão Trindade
Médico especialista
Rua Dr. Manuel de Almeida,
n.o 2-1.o-A_ Tele'. 22941

Portimão

Consult.. com mer­

ce�lo il 2.", 3.··, 'A"
• 6.·· rolres.

Hilton, o brasileiro que na época
finda 'Sie revelou, ao 'serviço do

POl1tüno!Il'ense, um avançado de

bons recursos, Ingressou no Boa­

vísta, corn o qual seguiu em di­

gressão pela Venezuela,

- Realiza-se no próximo dia 14

o amo de posse do's novos dirigen­
tes do Portímonense Spo,rting
Olube,

- Barbosa dianteiro do Sporting
Farense, é alvo do interesse da

CUF.
- A direcção da Associação de

F'utebol de Faro delíberou anular

o cæatígo aplicado ao delegado do

Tavirense no jo'go entre esta equipa
e o Louletano, a coætar para o Dis­

trital da I Divisão, Mottvo:" total

ausência da equipa de arbítragem
quando eolícítada para prestar
declarações.

- Na díetríouíção dos pelouros
dlrectívos do Olhanense coube ao

více-presâdente, dr. Mário Nobre, a
euperfntendêncía do !futebol.

- Díomar, 'o brasileãro que ali­

nhou pelo Olhanense e se encontra

no Brasel há algum tempo é pre-,

'tendido por um Clube do IDsbaido

- Artur retorna a Olhão para:

Vitima de acide'nle
de' viação
No sHio das' Quatro�Esbradas

(Loulé), devido a te,r-,se de'spilstado
quando seguia de motO'rizada o 1ST.

FrancLslco Dores de Oliveira,. de 43

,anos, ,casado, trabalhador' rural,
que residia em Vale FormoEo,
d3Jquela 'vila, foi vítima de de·spi'slte,
,brulendo com o crânio nO' solo; Re�

velando 'ruirrda sinàis de V£da, d ü;,­
ferliz foi ·conduzido ao hospital de

Loulé, onde veio a falecer.

Dr. C. Pereira Riog
Médico Especialista
Cirurgia Geral

Consultas diárias' excepto
aos sâbados a partir das 18
horas.
Consultório na Rua de Sto.

António, 50-1.° Esq., Faro. Te-
j

lef.22100.

Dia do Emigrante
".-

em Vila Real de Santo Antúnio
No dia 17 deste mês" celebra-se D

Dia do Emigrante dDSI concelhos de

Vila Real de Santo António e Cas­

tro Marim, estando prevísto um de­

!safio de futeboJ àé, 17 horas se­

guído 'de janotar e baíle.

A Comissão Organizadora espe­
ra a natural afluência dos emi­

grantes dos rererídos concelhos,

�,�,�........__�

Imprensa
«:DIARIO DO ALENTEJO» -

E-ntrDu no 44.° ano de vida este
nosso prezado colega que se publí­
ca ern 'Beja. Ao 'Sleu director, sr.

Henriques Pinheiro, endereçamos
OB nossos parabéns, extensivos a,

todos os seus colaboradores,
", 'l.!","

«GAZETA DO SUL» - Comple­
tou 45 -anO's de vida 'este prezado
colega montíjense, de que é' corn­
petente director o jornaüsta Al­
voo Gago .. Cumprimentarno-Io pela
efeméride e aos seus> colaborado-
res.

. SER\fICE' .OflClA['DIFm
.BOSCH

"

CAV - SIMMS

MAQUINAS ELECTRÓNICAS

PESSOAL ESPECIALIZADO

EXECUÇAO RAPIDA
Ao seu dispor nas

OFICINAS .ARMANDO
.
DA LUZ

ZONA DO DIQUE-TeL 2405

PORTIMAO

Âo (oméltcio de Móveis
Organização Distribuidora de

Móveis, Estofos, Espumas
e Colchões' de Mo los

"TRÊS JOTAS A, ¡L.DA
" ! 1

Comunica ao comércio de móveis do AlgBr-
. ¡ "

ve que abriu IIp Poço de BoliqurJime (Próximo �a �Dm�a
�e galolina) um armazém com variada gamB de mó­

veis de cozinha, móveis de elementos e outros ..

I
'. ¡

Agradecemos;
i

Telef. 66288

a visita de todos

i
,

I

¡
OS interessados

poço DE BOLIQUEIME
: ma ___

Festas noAlgarvel
-j

AO SENHOR JESUS, EM ALVOR;
I

'M��/���s �aos����;: :::;:�.:::l Urge dor uma sobre.'.vivência mais d. i.gnQem 23 'deslte mês, às 20' horas, aber- ¡
tura da Kermesse; 22, Ieílão dQSI '\

I d ddonatãvos: 22,30, a exibição de umi a s e o s s e s m o is e
..

s pr o t e 9 i o Srancho folclóríco; 23, arraial com í

fogo preso e sorto. Dia 24, às 7, ¡ Não obstante a quase todo'
alvorada, com morteiros e rogue-] ¡

,

o momento se dize.r, .quer atra-,
¡t.M.. ; !'j, 's,aida, em procissãO', da ·ca- � t

,.

d 48900"'00'! vés da Hãdio como da TV e da' qua"e as. ronomlCa e 'I'

pela da Mise.ricórdia,. das crianças\ mensais, enquanto OSi mais de'sfa-
..
€la. 1.' ,comunhão,; 10', mis'sa dÇi. ,co-! própria Imprensa, que se trabalha'

¡ vorecidos, ou sejam 'Os do 'sa,lário
munhão das cri:anças; 14, abertu-, em prol das clas's·e,s mais des!fa-·

d K e venda da fln�.1 . mínim.Q, apenas viram um aumen-
-ra a e·rme:s,se· .

. �,t voreddas., os «,bem in£,taladoo,» amo:
15 uma ,banda de 'mÚs.tca percDr-;

.

to de 10'0'$0'0' ,também menEats e, os
, • da quase nada ou me,smD nada fi-'

l'erá as rull<S' 'principais da povO'a-: zeram em defe£1a dess&s mesmas reiorr;nado21 da Pl'evidência, etc.,
ção; 16,30" miss'a solene; 18,30',1 . esses, nem .sequer viram aumenta­

p.rO'cissão e 's,e,rmão ao recolher; 21,: . c�asses, por malS aze�a.Si qu: con-

dos os 'seus já magrislsimos venci­
r.eabentura. da Ke.rmesse;. 22, .. ar- i ;;slde¡;:em aSi nOS'_Ela'SL aflrmaçoes,. E

raiaI, CDm fo.go preso. ,e solto e. exi-; a fixaçãq {go [sal,ário má.xi,mp' em

bição do ranchO' f01clórico. i 4890'0$0'0" corrobora bem aqiüVo que
.... .....

. ¡ ,afiJilmamos, isentO' de outra inten-

Foram concedidas as seguintes"
compantícípaçôes e. reforços: 84 :

Exposiçao, em lauo�, de
fotografias sobre o Algarve
'Polr inidativa da 'Secção de Fo-,

tog-rafia da Sociedade Filarmóni-.
ca 1.°de Maio e com a colaboração,
da !Câmara Municipal de L3Jgos, a'
CQmissão Regional de Turismo do:

,Algar:ve ex:¡;¡õe na-Câmârà: l'4uniei- !

pal de Lagos. os træb3Jlhpi� ?pr.e- ¡
mtadeJiEI do concurso recentemente ¡

efec,tuadO', de fDtografias sDbre oj
Algarve: ;
A exposd.ção encontra-'se aber,ta

até 17 deSite mês. (

:Apa·rtam�nto!
,am Vila Real de Santo Antónial
. ,

Vende-se junto à praçal
Marquês de Pomba:!. Sala co-'

mum, kitchnet, quarto e casa i

de banho. Resposta a este jor- \

nalao n) 639115� i

'VENDE-SE

JORNAL ALGARVEDO

todo

tel, além de outros, corn Maeíval-
,

do e Va;1ter « ex-Juventude de EVD-!
ra), Newton (meío-campísba e

,"

Jony �4;a�::�s:a:�e,ctua na 3." seo; Comparticipações
mana de Agosto diversos jogos em 1

Duas moradias, sendo uma de- \

l¡¡¡s nova, com duas ca'sas de banho,
águas canalizadas, quentes e frias,

______........ ....
1 .��o:r;n .�rma:(:éns anexos, cabanas,'
j •

palheiro e garagem para seis car-

e
.ros, com electrificação monofásica

asam,aDtO
..,.

e trifásica, água própria minero­

-medicinal, com terreno anexo com

i 1 a área de 19 0'0'0' m2. Linda vista

( A I g a r ve) ¡ de mar e serra, a 2 quilómetrDs da
1 Vila de Ol!hão.

Cavo 38 anos, a férias em! .

Vende-se barato.

Monte Gordo, deseja conhecer., Trata telefone 720'89 de Olhão.

senhora até 32 ana'S par.a fins' � _

matrimoniais.
'.

.
.

;
Resposta el foto a ,este jor-

'

naI ao n.O 631/75. lê-se o .Allgarve.em

o conjunto inglês
TBE DRAGONS PLAYGROUND
a presença portuguesa de

PAULO DE CARVALRO
os ilusionistas finlandeses·

RAIMO PATRONEN &: PARTNER
o ballet

KA.LEIDOSCOPE'75
o Conjunto do Casino

·�laUaR......r-

a famosa
PEARLY GATES

a presença portuguesa de
JOSÉ BRAVO

o espectacular
GALl GALl
o ballet

TRE CUBAN FOLIES
o Conjunto do Casino

Ui�II'IDURI

a sensacional
ANNIE BRIGBT

à presença portuguesa de
VALÉRlO SILVA

as sombras chinesas de
BABLU MALLICK

o ballet
TBE GAUCBÓS DANCERS

o Conjunto do Casino
,

l'I�e aaRDD

de SI.õI!liS aberturas.
E que não ¡faz sentido que, hQje'

cümo ontem, os mais des'Protegi-'
dos vivam na matsl aguda de todas I

. • .
!

as ¡suas cnses ·ecOnQmlCaS, e os que:
's,e dizem a·nti-,capitaHstas e anti-,
-burgueE,e,:¡ vivam uma vida verda-; gidas, uma vez 'que 0'.,1 «bem irislta-

deir,ameute bur.guesa, o que 'contra- � lados» estão sempre protegidos.
diz os princípios da ética socialis-

I contra :todas as inflações po'ssíve-is

ta. .ou não é verdade, mas uma,
e limaginária',,,.

verdade ruDs¡olutamente indesmen-; E que 'esta"injusltísSlima desigual­

Uvel, 'que' quem ganha entre O'S 25, dade de nível de vida entre os des­

e os 4890'0'$0'0' mensais vive bur-' protegido", e os «bem inSitalados,

guesmente? Claro que ,todo 'O in-, não só mata lentamente os: pri­

divíduo, que vive rodeado de bem- meiro� com'o não coloca em pos,i­

-estar e cónfol1to, vive uma vida, ção de p'res.tígio .quem comanda a

burguesa. ·M.as 's'e é que. exagera- frágil nau da economia nacional, o

que 'ProvDca o descDntentamente de

uma 'grande parte do povo portu-

ção .que não Sieja a de abrk luz

e consciência onde há ne-ce'ssidade

mos ou e2itamo.s, a me/ter a foice em
.

seara verde, então ·que ess:es tais:
guês.«hem instalados,» noS! permitam.

uma visita a;o,s seu" lares, uma vez

que, os,e não for co·mo realmente di­

zemos e pensamos, nó.., 'Eleremos os

primeiro'Si:a dar de ime,diato a mão

à -palmatória e a vir ·de seguida
declarar publ,icamente, através des­

taSi mesmas colunas, que nos enga-
,

námO's nos juízos !f,eitQs.

Embora as nosslllis; palavr8iS! pa­
re.çam um pouco agroãcidas>, eJas

mais não são do .que a real expres­

são do nossO' seutir, uma vez que

desde bem nDVO, s'empre enjeitá­
mo,s a intrig.a e a mentira. Temos

sido sempl'e ftéts es,cravosl da ver­

dade e da justiça e é precisamente
por 'Sermos intransigente defensor

da verdade e da jusltiça social (mas
nunca da far.slante justiça somal hi­

pocritamente prometida por Spíno,­
la e todos, 'os 'seUSI campaœ.as) que
um imperativo ·de ·consciência nos

levou a escrev.er estas linhas, a fim

de, através dela;s,. pedirmos um

pouco de mais justiça -social, ou

seja, de mais humanismo, para
com aquel�& que pres�n-temente vi­

vem uma vida ecou6mica ver,da­
deiramente agonizante., meosmo tão

agonizante que toca as raiÆlJs da

sua maior miséria deside que são

seres humanos. POl'tanto, uma vez

que trilhámo's uma via socialis,ta,
QU Sieja, que se 'enve,redou pe,la via

socializante, ou pela protecção às

c1a.s!�e.." mais desfavDrecidas, não

faz .sentido, repita-·se, 'que D salá­

rio máximo tenha a:bingido á cifra

Por J. Santos Stockler.

mentO's num únicO' tostão, quando
tOldos OS ministroJ � edÓ,¡f¡omiitasl
portugue':les sabem perfeitamente
em 'quanto aumentou a inflação só

a partir de 25 de Ahril até esta

data, co,rrida dese,nfreadamente

vertiginosa que não Sie sabe quan­
do e onde 'terminará. I.."lto 'se,mpre,

hoje como ontem, em prejuízo de

quantoE, pertencem ao malfadado

grupo dllis ·clllis:Sles maisl -desprote-

lDaquI, pOl'tan.to, a única· razão

destas, noc>s,as linhas" na quase cer­

teza de que o tão magno problema
do reajuste os·alarial dO's mais des­

prote,g¡idoEi será o aSisunto número

um da próxima Msembleia do

MFA e restantes membros da equi­
pa gQverna'tiva ·do PaíSl, uma vez

que é a todos. e,les ,que compete 'ré­

�olver a 'sobrevivência de ,tordO's os

portaguesles, Ise,m que essa mesma

sobrevivência venha a 'mr dada co­

mo es·mola ou pDr simples compai­
xão, mas sim por legítimo direito,
esse justo direito que desde há ,sé­

culos, vem �¡endo negado pelos «hem

in'stalados) e OS ain.da cons,idera­

dos¡ donosl da terra, quando a. ,terra
a ,todos pertence, e muito mais a

quem a ,trabalha e já a trabalhDu,
ou seja a. Ína:ssa proletária e os

,reiormades .. 'Fugir disto, não é ca­

minhar na estrada do SIO-cialis!n10
pluralista maSi s,im. na 'eterna e

longa e'strada do .sa1ve-s:e 'quem pu­
der!

Que ,3iS noæ;a.s verdades sejam
reconhecidas como iàJ., é quanto
des,ejamos,.

"_"'''''''1&'''_'''-_''',_,,,-,,,,�.

ENSINO NO ALGARVE
PRIMARIO

oFni con.cedida a 2. a diuturnidade
à s,r.· D. TerM'a Paulino, profes­
SlO'ra da .escola 'ex-m.i:sta de Mon­
tes de Cima (PQrtimão),



o p:rofi'S'sio'noHsmo Cantinho deS.Brás...
Revolutõo

,

J A 'se duvidava do turísmo, Mas o

emígrante desceu por essa Eu­

ropa e veio passar férias, matar
saudades. Lembrou-se das doces
praias, do seu Algarve, batídas por
ondas mansas, envolvidas næ sua­

ve temperatura de 20 graus e pi­
cos, que é uma delícia, de uma

ponta à outra da Província. Lá se

vê o velho careca de ventre adípo­
só a bambolear-'E!e sobre as âguas,
ao lado. de jovens de smtêtícos fa­
tínhos de 'banho colados às n!de­
gas,

.

e não se apercebendo .clã, sua

figura grotesca. l!l uma parada de
físicos, esculturads em coatraete
com outros, !,umldos., mtrrades, sem
viço, centraste que impele a vista

para as beldades, que remíramos e

em que radiografamos, o pouco
que se não vê. :m um festival cu­

rioso, ao longo da prata, de som­

brinhas especadas abrigando cor­

pen molengões 'que sobre a areia
fina esticam os membros em es­

tonteantes demons!trações ana­

tómícas
Confirmados cientificamente os

benefícios dos, banhos do mar, quem
fica em casa aoos domingos ou fe­
riadas? Motorizadas, automóveis e

eatmioneta,o, invadem toda a '·.orla

mari,tima, fadada para o .turismo,
cli;gam lá ° que disserem o's atre­
vido" detractoores. Deixem-nos; fa­
Zeir em paz a apologia do que é
maravi'lhoso. Não se 'Pode admot<ir
etlx@vaÜtos que envolvam i'Btereis­
g"., j'nconre,s!sáveLs ..

O turismo em crise por fa,cotores
que non ultrapassam. e outrQ,s de

que todÜls :mmÜ's réusi, tem es,tofÜ'
e categÜ'ria para abrigar nacionais
e estrangeirÜ's. do 'banqueiro ao tra­
balhadO'r. Todos pO'dem e dev·em
usufruir os :seus benetreios. Quem
preferi'r luxO' e vaidade. procu�e os

blocos hoteleiros, edificadO's para:
exploração comercial a .J1íve� de,
encargos elevado;",. Temos excelen-'
te·c: unidades hoteleira." e não ire­
mos destrUÍ-las, nem mandar em­

bo,ra os 's,eus frequentado>res. Não'
podemols insultar Os 'que ,têm boas

condições de vida. e salbem go�á-'la
sem egoísm.OI\ até porque, si'mpa­
ticamente, no", preferem entre'tan-

I i
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no

N AO aspirando a um conheci­
mento profundo da 'Situação

moçarnbícama, um 'breve contacto
tido com esse jovem pais, deu opor­
tunídade para 'constatar a coerên­
cia e a linearidade que os chefes
da lFrelimo imprimem ã 'sua revo­

lução.
Por natureza, a mudança das

instituições, o substituir duma
classe no poder, é um processo do­
toroso, Para obviar às penas do
nascímento da. nova estabilídade
muíto ajudam a conhêcíménto
exacto dos objectivos a 'alcançar
e a escolha decidida dos camínhos
para a meta. <São,. essa cõnscíêncía
.do.s, objectivos e essa ¡firmeza de
passo que julgamœ, reconhecer nu­
ma Lourenço. ,Mãrques organíaada
e peñsada como verdadeka alavan­
ca da revolução.
• C!S ,�inais multíplícam-æa, No
ãtrto opulento de uma instituição
bancaria da baixa, militantes da
nova ordem erguerarn um rnonu­
mente aos caídos na luta pela inde­
pendência. 'Lá estão a árvore das
ma.�as: africanas, o Iboné do guerri­
lheIro e a 'espingarda .a.u:tomáUca
nue im;-ltrumentaHzou a Ubertacáo.
Na -Rádio. e na tmprens,a a infor­
m�cão é tratada com Os o.lhos, na
mIra. Quando se fala na tragédia
angolan.a, vê-,se ·que, os dirigente's
(h, Frehmo nada deixam ao 'aC1llSo..

�ara 1'._foçambiQue, um ,.ó partido
e gf>:J1Umo: o MPLA. Assim a co­

�emura .iornaIistica uLtrlip::r.s1la â
hnguagem dos ,comunicu,íÍoS! ,Mnfli­
tuosoS! e a minúncia d!li5\ 'Cis'cara­

muç1!''''; do,o, avanços e recuos. No
;-tmvwlO inter-racial, abunda o
me:S1pe,rado. :m o ascensoris,ta do ho­
tel ClUe inouire amavelmente: «'Pa­
ra Que andar. camarada?» :m uma
n�va dfgnidade no comportamento.
Sao a,', centenas de brancos que
R,O .fl.m das tardes enchem ·as 'es­

?Janfl:das, �xLbindo. emblemas pró­",F'rehmo. F., em suma, um ambien­
.te con.fa;giante Que leva um médi­
·00 a.ml'go. a propôs,Ho do' -aãiamen­
tn das ·S1l'a.::;, féri1l<:::! 'em PortugaJ a
d'pdarar .à 'guh:a de explicaçãO':
«,Moçambl'que preci\sa de nós!»

J. L.

A BEIRA DO !GUADIANA •••
:

MUlTO bem, ,sim, senhores. Essa,
,co.rrenlt'e de fe,rro que dem­

parecera em ,t'empos relativamen­
toe re�enteg" ess,a a que uma vez me \
rej'e� como 'símbolo dos limttes;
da ,IQberdade, essa que fazira part� Ido monumento na nossa 'bela Pra- Iça MarCY'liê,s de Pomba!. ne's,ta nos­

�'r: h�la Vila Real de ,Saruto Anotó­
m�, Já lá está, no s.eu lugar, a eum­
prIr a !SUa m.is:ão. E aqui' regista­mo� o. fact?, com muita gratidão.
Parabens a Câmara Munici'pal.A�Ü'ra, o resto está naS. mãos dos
pals das cri�nças que ali brincam.
Q�e . 'elas �I,quem a compreender
nue. é p�ecI'¡;'o re,spei,tar 0;'1 lim�te\S.E 1 espe.l,t:a!_: tradições. Não cm,ta'nada e até e muito ,bonito. Faz par­te �a preparação <!Ie ·qua'lquer ciodadao.

por don Carlos

via !sler cOolocado,' em ponto gran­
de e bem visiÍvel, um ·cartaz, que
di'�'ses'se ·<�Máxi·ma velocidade: 5
Kms por hora�) .. Que o", mnto.rista!s.
fIque,m 'swbendo que neS<;1e (¡unto,
trajecto para a praia há mpi.tas
criancas em bici,cleta ou a brincar.
Há gente idO's,a; da própria vila,:, qu'e
bem merece co·nside-ração e re,£<pei­
tO'. Há ,cãe'g e, gatos. Há gente a

mOnitesl. ,Estava lá, há dias, o .meu I
velho amigo das Cabanas, 00 ti Zé,
€iue me .d��,ie: ,«mas 'que raio de
pœ:,sa é e:ssa? Tché pii! Estes -ti­
pos a,té parecem imigrante's, ilegai's
a fugi,r do!s guardas na fronteira
que a.té fazem continência aos qti'e I

emigram docume.nltados, esses que Irepre,sentam PortugaJ lá fora, mó!» r
Já 'estou a 'llltrapæs!soar O' limi,te'

de e'spaço. Até sãJbado ...

E TURISMO

*

No Palácio da Repúbli­
cá, em Bucareste, à ce­

rhnónia da assinatura

dos acordos.entre Por­

t�g�l e a Roménia, pe­
los presídentes Costa

Gomes, e Ceausescu.

,

."_...,....,......,.,._",-"."-" ......,...,,_.........,,-,,...,..._,,....,,-,,-"-,..._" ...,'�"_...,..

:lxpl)§I�A()
d a.pe e s t a
ino t()",ilhã

Enquadrada nas comemorações
do 49.0 aníversãríe do. Orfeão da
GóVi1hã, realíza-se alt, <!Ie 16 a 25

: de NovemJbro. próximo, uma expo­
"Edçãó de poesía, ·'promo.Vida pela
[sua ,g'ecção G'e TeatI'0, ê que obede­
[cerâ às seguintes alíneas:
r

a) O� ,trâbalho.s'devem ser en-
· viadas !lo. .orfeão ,da Covilhã, R.

.

·

Nuno Álvarare's P:eréicra, 44 Co­
'vilhã, até 31 deste' mês,; ob) O te­
.ma dos trabã.IhÓS é .i1Ivre; c) Cada:
� autor poderá enviar no. máximo 3
: p0élSif'!liS, devendo. eslt8!S seir ém :tri-'

·
plicado; d) S6 IEle,rã@ admltidos otra-

: o8!lho,s; de auto.res sem livros publi­
'cados; e) A exposição de/Slti'na-se
: à divulgação de poesias e de novos

· aq.,tQ¡re,s e não serão ,ætribmído.s pré­
'mias; f) As põesias: a expor 'serão'
; !õ,eleccionadal& por um júri nomea-"
, do. pela: organIzação; g) As melho-
res poeSitats lSIerão. ápresentadaSI em
pÚ!1;}!ic@ nmm: recital em 23 de No­

: v'embro de 1975, pelo Neo Stoc;
h) As poesias não. serão.,devolvid1lls'
aoSi autores.

MAIS Mil CONTOS

3.- PR!�IIíIO - 3'8227

fillda aos balcões da

�as'a �O Sorle

i!QlI'em �divirnharia uma coi'sa
de,.!tal�, aqui, neslte ,cantinho do AI-Ig'8!I1Vie.» Palavrats de 'mr H'll' -----------------dustr' I d

. 1', In-
:

.

la . e Londre,�, a passar fé-
nas na ,Man,ta iRota. A propósitode uma ·sala subterrânea, por cimade Mm pOC0 ·que fi'ca a uns 15 me­
tr:,o�, do ,�,ol.o, um fruto da imagina­cao arot¡os't!ca de autêntico ;.. .

lmag-ine I .
,_enIo..

�
, .', ,caro. eltol', ".ob o rés-do- .

-,�hao, um pocn. E t i
l.

' ',.v. no re es,te. e aque-'
¡'h'" a casa das máquinals a apare- '

agem d b b
' I

t
a om. a, etc. Ql!IaIqne,r'(>11 ,ra, PC!.'s.t'>à limitar-'I�e-ia a. man-da.r com"truk 'uma '(W,cád d

.

I

illO à d't
- a e ace!s­

'.
. II a caS'a das! máquina;s, e

pI onto
.. 1\{a:� cIe nunca poderia :fi­car ,,satJ'ffeJt� cOom 'lima coisa ,tão 1banal. E as"lm, 'ali construiu uma I

:!'ial?-, estilo. semimourisco. espelh ,�
\

uma font' ..

t.
' c._"

. .'
e lun a a outra parede Ium j)all;tcl de azuIejo!s qlile é um� ¡

�f�f:geJ.ra obra-,prima. Azule10s
.

" .' ,0,.0,. por Um do,s maiore,s ar-
I

hsta� do nÜ's'SO 'Pai'", E
'

,...;
�

. ¡M
'..

. a,s'".m: ah
na. an'ta 'Rota, debanxo d 'h -

'

J'Xl,ote u. I .

o c ao, Ide' ;tfmp�la sa· a QUe e unta e'specie ,
. o. e ao. mesma temp'o um Imonumer.lto à a,rote de um pintor'de aZU]e'JOos. Sem dÚVida gera

- Ivindou �,çoes
ras poderao -também de<1-1cansar a vi,�.ta c a alma pousando

DIS olho", ness,e painel repitoautêntica obra-prima:
" uma

I
]!i: me'rmo' como o mI" HI'11 I

'

d' d'
.

., 0'1'1-
nno � l:,'sle, ao ver a m,aravilhosa.
C?l:ecç�o de azulejos: «Quem adi­vmhana uma cors,a dest,as?»

Ma·s porque e para que -tanta
pl'cE'"a? Há ,carrols que s:e dirigempa.ra a praia da -Manta Rota e jádentro. da vila, com uma ,velbcida­
de Iíl'l�donha. Natquele cruzamento
de tres e,,,,trada's, 'enltre a «Proas,»
c. o. prédiO' do Aníbal que ,tem po,r
cIma um pequeno observatório, de-

"'COM cerca de .m.e<i.a centena àe,
,presença�� decorreu. na ædJe,

do Olubê NÚlWtIi1co ,00 GUáJdi,a,na"
ttma a,88féiniib7eid g&rafl eœttaêrdiná-,
ri¡;v dt;) Glórva F·wtebol Clube, con­

oocoâa pela diirecção para amálVS!6
da sriJt.uaçtio g�adá pelo precárilo
es¡(!œdJo do eecto do GlóTiia, que
atmIeŒÇa destabar, e cm,nœœ para OJPTe-'
dœção daJ8 perSlpec,tiva;SI que se ole­
recmn à definkção do olube óomo;
aMa de au�tura.
0& dirigentes dJ&, Glória' come­

çaram po,r Œpl'8Sle'lVtar um re.la;tóri,o
em que ISle! refe.ri)œ como e quam;do
sê chegara à conó'l1tsâo de que o

e&'tàldo &o. ,tebto não ,t'ornaMaJ ãJcon­
o&fifháve,l a per.m;anêncVa1 dos, sócios ¡

na '8!œla pri';nciJpal da colect-in>i1dade;
dvligêncw;s q";t8 havi!am pro:molViido,.
pririVmro jun.to da Oamara Munid­
p(J)l e 'cMpo>iJs, com pleno afpoiO' dM­
t(J), Junto da Gabine.te de Planea­
mento daJ Região do Algarve; e 1'e-'
SUltœdOl80 alcançadoiSi, que levaJl)am
a encarar com algum (f¡¡p.timtilsmo
um 'PróximO' começo .das: obras, cujo
projeot:<J ,eSrt.OJVa a oor já. elaborado
por 7J.m ,técnico vila-reœleMe.

ReogVS1fJarám-se váriasl i1¡,te1'ven- .....,.,...." .."-,,....._..,_..,..

ções daos aS1sociooolSI, œlgumœ8i $llkge.­
rindo que ISle aprov'eiJf!œs¡sle @. enseJo·
par.a ampliar e rm6llhorar ce1'tœs de­
pendências ,da;.� !Ínsotalœções do clu-'
be, outrl1lS1 11ip0000tando' O' momffl¡;to,
de crilSte C/ue .se vive, a impedi", 'to­
daIS e quaÆSlque,r gœstOiSI ,diJ.�!pens'áv.ei.s

.

e reoferi;ndo lY'l1,e· "çeria já ba.,sltante
bom para o Glóri,a que' o ,trecto pu­
de··lSte vir a Sier reparado. Foi t(tm-
bém obieoto de q¡nálwe (J, de'ficien- .

te srit4ta;cão económica ,do Clube, C'OM. li) PMiJd!> de. pwblvcação" re-

, ,cebeom,o,&' d.os Serviço,SI � Im-
corn; tendência nara aarav(J)r-'S'e! pe- !pr.$ll1JSíO) do GOfIJerno aWill IZo, �itri.­
Za 'Oaralmctio âa ,'1ecÇão de ,�m}/1,., .tv o seogWin'te cO!YnAl/n:ic(J1lo:

ElSfta pr1/n1J6!Íra parfe da a8'S'em-'
bleio: concluiu-I�e c.om WIn 'Illa,to' de' Vêm-'se ,verifica"ndo. desde há al­

conf�OJI'l.Ça Bxpr6S'.SiO à lli'i'écção, ten- f g¡,tm tempõ graves anO'l'maUdades
da em mEtt'a o bom ,trabalha. por na distrihui'�ãi() domiciliária de

ela ,liá '.œe.sl6rnMólviklo, páJra que pu-, água à ,cidade de Faro.. Perante o

des'SIIJ pros'8eguir nœS' is.uœ�' dilvgên-' agrovamento ê6ntínuo da s,i'tuação
das ·de oobt1l3inÇão< de !aeUi;dade& pa-' decidiu este Governo, Civil, inter­

ra um próximo COlYnAll'çO' (la;.ç, o,brl1.<t. ¡ vir illO 'l¡ernH(Ío Ge' e:Sillarece't as

O $re',qundo pó,nto: dãJ orOOm de' causa.s que se encontram na base

ttãifJáJi/wSJ envolvia a eventual i das irre'guaaridades do atb8JSteci-

f fUI ft r n'D ift 16 i R ,
mlilM0 dÍ¡¡ álgua e de eSit-uldar as

II H �

"

'H' 'H
. f

I

"'."."""'-"'-"-''''''''''1'''.''_''-'''''''-''.'''''''-''-; rfzea���s �ecessálrias, ã sua no'rfua-

1 I NTENS I 'F ICA S'E
Para aí;lállise tia s�tuação ;foi ·con-

Se deseja pas.sar féria-s no I '," ,

:," -' ; 'Vacada u!ha Œ'elil:n�ã(j) das ,enti<!IaGes,

AI '
:óIi�iais Ie' 'pal\1HcUllares, 'que .de um

garve, visite-nos pois temos

I
,m0do ou 'G'e outr(') 'Se encontram Id-

para vender apartamentos de 'A DISCALIZAÇÃO DO' "T'R'A
.....

·NSIT·"O' gadas ao. ,sistema de t;lJb'asltedmen-

c<;mstr_l!lção super!o:: com cai- �, '" .' .

�.

,¡ to de água. Estiv.eram pre,sentes:

xllharla de alummlo, frentes "

aIém do ,gO'vem.adór dvil; Gabine-

N O Gte
de Planeamenito da RegiãO' do

forradas com Mosaico Vitrifi'::. : A L i A R V E Algarve;.' Sérviç(j)s, M'Ii'{;¡�cipaHz!lidos
cada Valadaxes. A 600 metros '. da Câm:�ra Municipal de Fáiro;
da Práia da Rocha, Preço des-

.

Co.m,i,slSão Regional de . Turismo.;

de 340 mil escudos. Fa.cilíta- V ASTA æcçãG n'O aõnlimio dOl O' 'segundo ao's ;trans,gre,,:sÜ'rers: emi'>teite�r(j)s eñg.o Ah�b!lil de ;Bri-
tJi'âin.Sito tem viooo 'a ogerr rea- Rada!!': 1.- semana 7 &35 285" to', ALb.e.ritye O. P. C. A.

ALGARVE' -se pagameRtos. lizàrla ho AlIlgaJ'V'é, em e�ooiaJ àlpós. 2.', 2423. 82; 3.", 4 i24, 22'6; 4.-: COR{l-l.u}u.;s.e que as ¡causaS ori-

o Alg-áTVe I,' Telefone 24388 de Portimão. 'o 131n¡çr.amento rpeffia llIInJPl'elIllSa die 3857, 244. giná-rias ,(i}a esC8JSSez de água são.

I
'.,

liliitíimetfo.s aiali1máIí,1¡e.g no ql'l'e 'COO- � ''l'IraIfiJp¡pax: l." sent!alDa 685 88'.
a dt¡:¡¡tinu�ção do.s ·caudais das di'-

----------------.:...--.:...-----------.;.';i,'_j.,'ceme a mortos e feri:dos, a susd- 2.",'96,2,57; 3.", 2899,80; 4.- 'SOO:. ;yel'sa;s ea,ptaç&es, o que pareee con-

,; I "tar aB ,mats jlU'S'tili:ilcadas ajpII"een- ¡ 64.
. 'fi:pmar a 'hipóteEe GO albaixamento,

'. I sões. Ao 'í.maiíce gr:avíssiim.'..

.,. de ald- f A b já p,reocü,p'ante, Gas reservas: ohí-
'" I ro Q�, os apareHios registam a.

I d�ntes, aJ�'ar..,se-:ja.agora urro tl'ân-, infracção. em. ,p.,eHJcMŒá fo.tolg.táf:i'Ca,"
dricas su¡pterràne!lis. ,

' .

·sIto. -de a'lnda unaror. volulme, po,r ¡ a qual! e remehda ao Coma.ndo da
TodaVia, fÜ'i decidido, além do

motJi�o da é!pOioo el#tiv'al o¡f ....�cen-
' aproveitamento de furos pavtic\il-"'" ",. ,Brigada de 'l1râJnsito, aJocionáñd!o�se IdOl mana ¡probæbi1àdades' de arqueIe ares, que se encontra já em cureo,

,lnid:i;ce tre.p8lr.
dep.oos 01 ,reSiI)e'ct:iv() p!rocess@, cujas ffi0¡:¡tar um. pr<!>grama ·(i}e e;ner-

, penal·idad� são: apreensão de car-, gê ei acele t d" êHá �ceI'tca ,de Illm mês tem vindo ta -e mwl-ta -de '3GO$6'e 'no "ca;sn de eX- f
n. '!li e

t radr aden,ra a m

'!li ''dettenrv'ólfV!ed- ��e'n"".'.a �'''''''''''';'-''e
� unclonarp.en o Ois epositos do

,,«VL' .,"'l'v �,,'V"V"U<1.U cesso -de v:êIlO'C'iI8alé1'8 e 'i"""·'·"¡¡"""·etnJte Altà Rod'e� par'o q t'
ifis'CaŒ:iZdM.·':a a !Brig'á!d,à, de TiI'âJn'S1-

'ó'U""""" • '�',
'. �

� o . ue as ·en: 1-

'1o.T apreelIlsoo fie carla 'e multa de dades pI'esentes s:e co.mpromele,ram'to 'da G. j,�. R, rdesdoibrMlido-se em 200$'00 'quàln�o 'Se tJr'ate d'e 'plrovoca- a um e'Eifotço "'1:l-plementar n@ sen­
>co'il'tililua ;aJ(iñViidJadle 'O seu eOOetlivo: ç'ão de eJillcande'a:mIMtQ. O coiIlltrro- tld(') de concluir, no in'ais curto. e's'­

.}� - ;-,�1:llZido a§�e-se (àlpeñ,tis 15 'Ie é felfto não '3.1penars aos veiICU�:OS paço de [tempo possÍ'v·ei}, as obra:s
el,"êíi'ít�to'S} ipM"a ¡tddo 'lim dtstTd-to" autounovêis' mas ·também. às moto- que Œbes estão. aeIs;tritas.

,á1cçã.o ·([ue tem œiI1!ll�ido Iidênt'ÍlÓ'a Ti,zæll'a'S, 'lltrha vez 'q,ue o Jdi'Sp0siUvo lpeRsa-se que com a 'ligação pro-
'norma na P. S. P., rel'afíi'VIanre1'J¡te,' dos 'aparelllhl-')ís perm.tte f01iOlgrad'alr v.rsórià deste's de.pósMtos à I'ede an­

aOIl mll'ios 1:tfl>âiitos. as dhalpas de mlatriiMa c()!loeadas tiga de condut:Çl.S, !se· poderá, me­

Doi's êlementós vliwann tOi!maor ná pa,tte po'àte:ñ'O>r do iV!e'ñeul:O'. A diante uma 'l'es.erva a acumular e

,c.'.
'in:a'is éf1iicaz '!li flii§oáilii'zalç'ãJo dOl trâill.� alcção fiSlcaU21adora tem-s:e iplr'()!ees- a. lançar pO!Jteriormente no. ci'rcuitlil

sito, 'solXl'eit-uào 'porqtl'e 'Se �i:�ení sado taJmlbém a todas 'aS OUitras de distribuição, crjar um melhor

a duas' das :mais 'aJCenrtM'aidas causas I faltas , quer attra;yês d!lis acções, de equilfbrio de;) !libMltecimento.

do.S aJddentes: '0 eXieesso de veIo-) patrulhas ,c o m·o. d e 'OiPe,rações Os cOmpromissos assumidos' pe-
cldaJde e o êJIIcaiidea.rhimto Estão I «'stop». ranite o governador ciVil pelas en�
a diPemlT, "(léisd'e há UJm mês nrus No quáJdTo ae- liJeiàéhtes de Mã!io tidades responsáveis, permitem es'­

e'strad'8ls do MgafVe ·tlifu rada:r pa- I e Junho, houve diminud:ç'ão, poden- perar, a :partir da primei'ra 'sema-'

ra ¡controLe <;la v.éiIocida:de e rum'tra- do verifiêar-ISe os, segllintes núme- na de A,go.s!to uma maior regulari­
fippax (æpat¡:�ihó <letéêt'ot dos en- ms,: acidéntes, 89, In'o'rto,s oS e' 6 fe- dade no :(ornecimento domiei1iário.

cand t
.. "

<_ riàÓ's; 'em Junlho, 77 '8lcidentes, 'li, Dado po.rém o. alarmante esgo-,

·eamem 0'S, que Il'eglsl""" a ma- tame.nto .dos, lençói's' de áO'ua sub,'tri.cula dos V!efculos que·, quando em mortos e 8·8 f¡aridos·.
.

",.

c.ruzamento 'C0'!ill O. 'Viekulo f'lscali- As pattrurllhats do iDestæcaanento: terrâneo's, que pode'rã a cumO' prazo'

&ct
colocar-nós numa siJtul),ção drl}má-z . ro- não 'fazem Ó !l'espectivQ cor-' de T.ránsi'to da 'G. �. R., fiscaliza-' tica, é necessário 'que toda a popu�te de luzes'). Citemos, a título de ram eIll Ma'Lo 5 '878 Via":tUTas e em lação. tome co.nsciência da gravida­

ouriosirdSfdie 'e 'I()O;mo Memento indi- Junho 3490. Neste periodo e 13m de do pl'Oblema e 'que Itodos pÜ'upem·cador .das infracções 'q,ue constan- I!'elação à's' zOllla.s de rpaiooes � o maIs possível o precioso líquido,
t'emoote se registrum, Os números dices de aiCidoot'es' ¡não s11ll1ge pellà': sem o qual estaremos, ,sujeitos a

ve"!(i,C:ados por a,q,uêHlis 'bti!gax;I'as: prLmei.f'a v,ez o e1"0' Fa..ra-Olhão.,: :transes muito tliffceis.
no aecurso. de um mês: com térmi- perE¡j's,tindo 'orSI já cI'ón1:co5' de A'l- ,F'az-'se per isSO' um !sér-ie I¡;pelo
'no. em '2'8 de JIQ,lho, ref'ení;¡no-iSle o· man,sil, AIDbUifeira, Portimão e La)' lã conlS!Ciência cívica da populaçãO.
:pr.nne'im aos 'veiculœ fiscaJizades e gos. da cidadé. '

.'

JORNAL
lê-se em

DO
todo

tas nações do mundo, disputando
ayrimasia de uma exploração que
envolve 'substancial volume de di­
visas, Entendo. 'que ternos a obriga­
ção moral de receber os nossos vI­
sítantes de braços abertos vaido­
samente.
Á hostílí'dade que nos movem

certas nações, responderemos com
a censeiêncía tranquila de cídadâés
rivtes, lutando. por uma vida mé­
lhor, Tem.os de conviver com PÓ­
bres, ricO'S e remediados, no. mesmo
Plano dé i'gualdaJdê e éom o prazer
da sua amiga companhia, fazendo
votos por novo re:grêSâ6 á Portú­
gitl. Fá.çam�s ctml que essã esta­
dia. seja a imagem inesquecível de
um pais, ordeiro, limpo e trabalhá­
dor.
:Se temos a felíeídade de pœsuilt

um clírna extraordínãrío íntensrñ­
quemes o intercâmbio. de relações
comer-ctaís; artístícas culturais Él
turísticas com todos os pavos dà
mundo, aürña ampola: zecíprocídade.
Não ceguemos na carreíra, exíbín­
do. ætttudes que a nada nos con­

duzem. O .turismo não mereee que
o ·e'£ltraguem.0s, empa.nando precei-'
to's dvicds pectlUare,g, tll:iê espelham
na alma ,sã do povo na reaepçãio
aos estrangeiroiS que nos viEUam.
Não precisa;mO!�, de edificàir

atractivos, e muito meno.s imagi.
ná-1os, porque a Natureza 'P'ro.digâJ­
mente nos concedeu os seus favo­
re8 inestimáveis. Temo.s bOons ares,
excelente.,-, paisagens e um sol ,ra�'
dioso que exibe duran.te no.ve me­

'fes no ano. a sua cúpu�á eSplen­
dorosa de pujante fo.rça criadora.
Basota de vivermos «o,vgl!llho5amen­
te sós», afals'tados da Europa e do
Mundo. QuebremÜls 'as viE' algemas
do i:solamentG, encetandO' diáJ@go
construtivo. co.m ,tOGo.s o.s povos. da
terra, ,brancos pretOoS ou amarêlos.,
seja qual fO'r o sistema social :e

poUtico vigente mas ,suãs pætriãS,
sem itb'dicarmo<"l da nossa liber'dade
e vootade 'soberana. P·reciisamos de
le,y.ar ·0 .nO$O idioma a t(')dos, os

cantâs da .terra, numa mensagem
de paz 'e frate,rnidade.

Nó� 'somO's riql!lí!ssimos. Cortiças"
frutas divinais, ,conserva{J de pei­
xe e de tomate, peixe ,sa;boro.síssi.
mo, ostras, amêijoas e todos os ma"

rió,cÜ's, nãO' têm compe.tiaores.ÑÓ-s�
algarvios, ne1rte momen.to apenaJS
carecem&g- ae 11m «êmpurrantto ofi­
.ciab, ne sentido de levar a to.dos
Ü1S' cantos a excelência turís:tica
de'sta Província., o 'seu cadaz .(ie
renl!Jm,e univea'sal. Depte'c·iar -p .tU •.

rismo levianamente, será ges,tb de�
magó:gico 'que deita peja harr�a fa.
ra ithdo. um prestigio '<lúe s't! impôs
unicamente pelo seu real valor.

o Glori. e:m assembleia

F. Oll1!ra NêIv,e-SI

1IIIiIiil��'';':/
NEGOCIOS �S': 7

. VIAGINS ICONÓMICAS ·;SIRIICOS DE QUAUOADI
,

SERViÇO SEMANAL "CHARTEÍR (IT)" - JACTOS BOEING 737

pARTIDAS AS 5'�s FEI.RAS
FIM DE S'EMANAlJ'ITlJ IDESDE 3.100$OD
MINI-SEMANAlJlr* 'DESDE '3.251rsoo
MAIl-SEMANA "1T" IDESDE 3.140$00

(* ). PARTIDAS AqS DOMIr!JGOS (jactos BAC 1·1'1 50d)
¿:======:,. PREÇOS INCLUllNDO: ALOJAMENTO E PEQUENOS

ALMOÇOS EM IBONS HOT-EIS CENTRAIS,
TRANSFERES" VISITA DA CIDADE - ASSISTtNCIA

, ,
'

PEÇA PROGRAMJ)lS E RESERY,E JÁ
LISBOA· Travessa do Corpo Sa'nto, 15 - Tel. 370231
FARO - Rua C6nselheito Bívar, 712'- Telefone 231951&
'Ou NO SEU AGENrEDE VIAGENS

tramsformação do clube ,em casa. de

OwUura, l1iS!S!UntQ que mereCEm novo

e! detœ�OOdo r@lœt6rio da di1100ção,
do qual conMálVa um O:l'ganigrama
c,om œ.\l diJj1etrel1i� oo,tiilvid.adl'llS: e

s¡€lcçõe& ,e1n que! 01 (}lória; pederà 'lJi.r
a desdorbr'ar--se, prO'curamido'-sle um
m� váliiflio prepara cultural, não
só doS' SQCW;Si CO!l1W da população
mt:eT'eslSlaJliÍœ. HOfWVe, ·também, di­
'I¡)�r.$�� mt,e.roe:nçõl:!8 dos aSlS,OciJœdO's,
undmime,s1! na rfXonhe.cWnento de

que e,ra o, Glórrja; pr.e&enterm,ernte, a
única c.()Ileot'¡''lJIi¡dade local a ()IIMe­
cerr- ,c.�il�, dJ.e, com ,ê:titp" ntkL
8'6

.

concretizar a promoção ,cultural
p.l'@téndÆda.
A áS'8eiinbleiQl encerrou com um

v,olio de pIeoo c011Jfiwnça, dœ{}¡() à
dil'eocção pelos ,8óeio.S', p(JJTa que pu­
dJess!€} tomClir me:di1das, qúe conduziS<-
81em à ,trwrvsifor1'YlX1JÇão etm .pe1's,pec­
,twœ, entre f3lœs (l, forma;çM de uma

com,¡js¡s� delSltiruz¡da .OJ elaborar no­

VŒ,\j e&tœt<¡ttolSi, para; O< ,queo 8'61 peKÍí;u
o; co:lœbotnr;u;ão 461 ItodoiS' os> ll8S'ociã­
dO's qUe. a desej.M¡s:em dàr.

:{ 1M. P.

[DMU�I[IBO DO iOVERnO
'[IVll 10'BI,E .1 fALTI,
O:É 16UI :f:M fA,RO·,.,·

_,o me'lhôr 'Sortido .encontram V. Ex,"· -na CASA AM1!:LIA 'l'AQUEMM GONÇALVES (CAS:A DOS

DOCES REGIONIA]S), Rua da Porta de Portugal, 27 - Tellefone 6 28 82 - lJagos - Remessas para todo o Pals


